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Ao meu pai que me ilumina.



“As cidades têm a capacidade de fornecer algo para 
todos, somente porque, e somente quando, são criadas 
por todos”.
                                                                                Jane Jacobs
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RESUMO

O lugar ferroviário como gerador de regenera-

ção urbana e qualidade de vida, mantendo-se 

o espirito da imagem histórica do lugar no re-

qualificar do potencial espacial com enfoque nas 

artes e ofícios. 

Neste projeto propõe-se, a partir de processos 

bottom-up, cocriar o lugar ADAO no diálogo 

entre “doughnut economics” e património ferro-

viário, através da análise do impacto do envol-

vimento cívico no desenho e na implementação 

de politicas urbanas, com o objetivo de identi-

ficar e explorar formas de se construir relacio-

namentos colaborativos entre os cidadãos e a 

administração publica, no âmbito das praticas 

de cocriação, bem como do explorar de expe-

riencias programáticas idênticas. E finalmente, 

questionar se esta cocriação pode ser conside-

rada uma abordagem socialmente inovadora no 

campo das políticas urbanas. 

É feita uma revisão da literatura sobre “dou-

ghnut economics”, património ferroviário, me-

mória e identidade, e princípio da intervenção 

mínima, na senda do enfatizar as dimensões da 

sustentabilidade socioeconómica e ecológica do 

lugar ferroviário. Estas temáticas alicerçaram os 

critérios de escolha dos estudos de caso e o di-

recionamento da investigação. 

A partir das políticas urbanas, discute-se o pro-

cesso de neoliberalização das cidades e con-

sequentes reações dos movimentos urbanos; 

empoderamento e envolvimento dos cidadãos 

do campo das políticas públicas, que leva ao 

debate das práticas socialmente inovadoras 

que emergem a partir do cidadão, sobretudo 

em contextos austeros, com o objetivo de re-

solver problemas coletivos, desenvolvendo-se 

um ensaio metodológico para projeto participa-

do. Sucedendo-se uma reflexão crítica sobre os 

ABSTRACT

The railway station is an urban and weal being 

regeneration site, keeping up with the spirit of 

the historic image of the place, as requalifying its 

spatial potential with a focus on arts and hand-

icrafts. 

In this project it is proposed, from bottom-up pro-

cesses, cocreating the place ADAO, using the 

“doughnut economics’” dialogue and the railway 

heritage, from the analysis of the impact of the 

civic involvement in the designs and the imple-

mentations of urban policies, to identify and ex-

plore ways to create collaborative relationships 

between citizens and the public administration, 

from the co-creation practices to explore iden-

tical programmatic experiences. And, finally, 

question if this co-creation could be considered 

a social innovation approach in the field of urban 

policies. 

It is done a summary of the theory about “dough-

nut economics”, railway heritage, memoir and 

identity, and the minimal intervention principle, 

emphasizing the dimensions of socioeconom-

ic and ecological sustainability of the railway 

station. These themes conducted the choice of 

case studies and the investigation ́s orientation. 

From the urban policies, it is argued the process 

of cities’ neo-liberalization and thus the reactions 

of urban movements; empowering and involve-

ment of citizens in urban policies that leads to the 

social innovative practices debate that emerges 

from the citizen, especially in harsh contexts, to 

solve collective problems, developing a method-

ological essay for a participatory project. Follow-

ing a critical reflection on the results of the met-

amorphosis of the railway site, in a regenerative 

codesign of the “Transition Site”.

resultados, da metamorfose do lugar ferroviá-

rio, num codesenho regenerativo do “Lugar de 

Transição”.

 
PALAVRAS-CHAVE
“Doughnut economics” | Património fer-

roviário | Memória e identidade | Princí-

pio da Intervenção Mínima.

KEYWORDS
Doughnut economics | Railway heritage 

| Memoir and identity | Minimal Interven-

tion Principle. 
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INTRODUÇÃO Lab Tur -  Laboratório de Ensaio de Metodologias 
de Intervenção na Cidade 

O Lab TUR é um laboratório exploratório que permite experimentar o impacto das tecnopolíti-

cas e a regeneração urbana nas cidades, e neste caso em concreto com aplicação na cidade 

do Barreiro. Território este, onde se insere o presente projeto que se desenvolve no lugar 

integrante da estrutura ferroviária, onde outrora se iniciou o desenvolvimento do Barreiro, 

constituindo-se como espaço charneira e estruturante do crescimento da cidade. Todavia, 

como o que liga também separa, deste modo nas últimas décadas tem vindo a acentuar-se 

o fragmentar do território tornando-se imperativa a integração das partes da malha urbana 

resultante do processo do expansão urbana, durante o século XX, decorrente do período da 

industrialização.

Atualmente, a cidade e arredores funcionam como um dos principais dormitórios da área 

metropolitana de Lisboa, especialmente no apoio à capital que decorre da localização geo-

gráfica, apresentando uma expressiva mobilidade pendular. Assim, na senda da regeneração 

urbana procuraram-se soluções para o desenvolvimento da cidade do Barreiro por processos 

de regeneração assentes na observação da cidade de um ponto de vista integrado e sensível 

a várias vertentes nomeadamente: económica, social, ambiental e cultural por forma a encon-

trar soluções duradouras para a cidade.

Partiu-se da integração e envolvimento dos diversos setores – desde as empresas privadas 

ao cidadão individual, passando pelos setores do estado; e seguiu-se para a delimitação da 

estratégia onde se procura uma visão integrada e holística do lugar. Sequentemente, come-

çou-se a desenhar soluções para a resolução dos problemas urbanos e promovendo, sempre 

que possível, a visão sustentável da cidade.

Um dos trilhos para cerzir a cidade no propósito da regeneração urbana passa pela aplicação 

das tecnopolíticas que se apropriam das novas tecnologias mediante processos participati-

vos. Onde se recorre às redes sociais ou à fabricação digital para conseguir chegar a um 

maior número de cidadãos, através de comunicação facilitadora e de baixos custos. 

A história da cidade centra-se sobretudo em três eixos principais, nomeadamente: a relação 

da cidade com o rio, onde no século XIX se vê o primeiro registo cartográfico da vila pis-

catória no Barreiro Velho; a opção estratégica que em 1861 permitiu inaugurar a primeira 

estação de caminhos de ferro que iria facultar o acesso da região a sul do tejo para Lisboa; 

e ainda a implementação do complexo fabril CUF, que aqui se ergueu e incrementou o ponto 

de viragem para a vida da cidade no início do século XX, cujas fábricas trouxeram e fixaram 

migrantes de todo o país. 
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O associativismo e a atividade política tornaram-se traços marcados na personalidade dos 

barreirenses, sendo de destacar que a primeira associação local era a filarmónica, criada 

em 1848 e que em 1870 se separa em duas novas associações: a associação de instrução 

e recreio; e a outra da sociedade democrática. Não obstante, hoje em dia estamos perante 

uma cidade afastada da agitação dos outrora tempos áureos da fábrica em que os barrei-

rense tinham um papel social e cultural muito ativo e urge motivar a participação pública nas 

decisões em prol da regeneração da cidade que se quer de todos e para todos. 

“Doughnut economics” na metamorfose de um lugar 
ferroviário: Codesenho regenerativo na narrativa do centro 
de artes e ofícios, no Barreiro

A estrutura ferroviária no Barreiro é património ferroviário, com evidência identitária e memó-

ria barreirense, outrora promotora do desenvolvimento industrial da cidade e conectora do 

país, numa visão de humanização, constitui-se novamente como catalisador do desenvolvi-

mento e regeneração urbana. Neste contexto, a sustentabilidade ecológica e a promoção da 

biodiversidade, a par com a “doughnut economics”, são o mote na resposta às aspirações, 

visando a melhoria da qualidade de vida citadina, pela reabilitação deste território de valor 

único, com significado histórico, social, estético e tecnológico, cuja individualidade alterou-se 

ao longo do tempo e possibilita diversos futuros merecedores de estratégias e programas 

adaptados às características do lugar para uma reabilitação sustentável e de intervenção 

mínima. 

Parafraseando Jorge Custódio (2012) “As transformações ocorridas durante 150 anos trans-

formaram o Barreiro numa cidade ferroviária e, durante esse período, definiu-se o seu pa-

trimónio enquanto domínio público ferroviário, enquanto bens de valor económico e social ao 

serviço da população portuguesa”.

O estudo visa identificar e potenciar a estrutura ferroviária, no quebrar das barreiras de-

correntes do edificado e linhas, recorrendo ao processo de cocriação, no identificar para 

conectar. Simultaneamente, pretende-se acrescentar valor ao património, per si excecional, 

apesar das políticas públicas terem sucessivamente ditado o seu desuso e abandono. Urge 

pensarmos o seu futuro e preservar a autenticidade e integridade para questões do seu va-

lor original como património cultural, icónico, conetor e como potencial regenerador urbano, 

através duma resposta ao (re)uso pelo codesenho deste legado, mediante dimensões da 

sustentabilidade: socioeconómica e ecológica.

Neste eixo/canal ferroviário que rasga a malha urbana, com diversos problemas socioeconó-

Figura 1 Esquema da estratégia conceptual.
Fonte: Trabalho de grupo

micos e ambientais, decorrentes sobretudo da atividade industrial, pré-legislação de carácter 

ambiental, definiu-se uma estratégia de intervenção preconizada pelo grupo de trabalho da 

estrutura ferroviária “A linha que nos une” (determinado pelo projeto final de arquitetura) ati-

vando-se diversas vertentes nomeadamente a do património cultural, a habitacional, e a eco-

lógica. A estratégia é focada para a arquitetura sustentável, desde o momento da conceção, 

através da otimização dos materiais, produtos, componentes e sistemas para uma efetiva 

“doughnut economics”, em resposta à qualidade de vida dos barreirenses e do planeta.

Procura-se superar a   uniformidade espacial deste património pela diversidade, cuja in-

tensificação do uso da rua e dos espaços públicos são relevantes, considerando-se que 

a perda das relações entre os habitantes é um dos sintomas da morte das cidades (Jane 

Jacobs,1961), que tivemos como ponto de partida. Sobre este tema da perda de relações, 

definimos este território como espinha dorsal da cidade pretendendo-se quebrar as barrei-

ras impostas pela estrutura, no pressuposto do que separa também une. Assim, observa-se 

e analisa-se holisticamente a estrutura urbana do Barreiro, na complexidade do todo e das 

partes, a pensar na diversidade de novos usos e funções e tendo em conta o inerente sistema 

complexo, de densas interações que ocorrem neste território, e para o efeito recorresse ao 

guia metodológico Creating City Portraits, assente no conceito “Doughnut Economics”. 

A análise e diagnóstico tem como indicadores o reflexo das necessidades sociais obtidas 

a partir de inquéritos por questionário à comunidade e de dados estatísticos relativos aos 
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aspetos socioeconómicos do concelho do Barreiro para regenerar a cidade, através dos ob-

jetivos que cumpram também uma resposta sustentável assente na visão da Agenda 2030 

no cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) - destacando-se o 

ODS 11 para as cidades e comunidades sustentáveis, no Pacto Ecológico Europeu e na Nova 

Bauhaus Europeia.

A visão global da sustentabilidade socioeconómica e ambiental é indispensável, na medida 

em que todos os agentes intervenientes no processo devem controlar as ações, incluindo o 

arquiteto, mesmo enquanto estudante, caso contrário dificulta garantir a “doughnut economi-

cs”. Considera-se ser esta a abordagem a aplicar aos projetos de arquitetura, seja qual for o 

programa e o promotor, em todas as fases dos ciclos de vida dos edifícios e/ou dos vocábulos 

arquitetónicos dos sistemas e componentes.

Face ao exposto, procurámos casos de estudo com aplicação de conceitos tidos por válidos, 

nomeadamente: Amesterdão cujo retrato serviu de base para o guia metodológico “Creating 

City Portraits”, como ferramenta para projeto bottom up; e outros dois no campo do patrimó-

nio industrial, como referência internacional o complexo de Cam Batlò (CB), em Barcelona, 

no qual a comunidade surge como plataforma do sucesso da regeneração num processo tam-

bém bottom up; e como referência nacional o Arquipélago Centro de Artes Contemporâneas, 

em São Miguel nos Açores, como resposta a um programa sustentável em que o património 

industrial, o centro cultural e as residências artísticas coabitam.

Metodologia

A opção metodológica é de cariz exploratória, enfatizando a descoberta de ideias e entendi-

mentos (Marconi & Lakatos, 2006) e procura expor a realidade de diversas perspetivas, re-

correndo-se, para tal, a diferentes técnicas de investigação assentes em distintos modos de 

produção de informação. A especificação da metodologia tem o intuito de responder a algu-

mas perguntas fundamentais dentro da pesquisa científica: “como?”, “com  quê?”, “quando?” 

e “onde?” (Marconi & Lakatos, 2017). Tendo o presente projeto como objetivo responder às 

seguintes perguntas de partida: 

 ▪  Como o envolvimento dos cidadãos pode influenciar o desenho e a implementação 

das tecnopolíticas na regeneração urbana? 

 ▪  Com que recursos a sociedade civil e a administração pública contribuem para cons-

truir um relacionamento colaborativo? 

 ▪  Onde a cocriação de políticas urbanas pode considerar-se uma abordagem social-

mente inovadora? 

O corpus deste projeto divide-se pela análise do material cartográfico, da evolução do lugar 

em estudo no contexto do desenvolvimento da estrutura ferroviária no Barreiro, das notícias 

disponíveis referente à cidade, do conteúdo obtido através da observação participante, dos 

diversos estudos e planos, em diferentes escalas territoriais referentes ao concelho e dos 

resultados obtidos nos inquéritos por questionário que passa pela “preparação dos dados 

necessários para testar as hipóteses, a análise das relações entre variáveis e, por fim, a 

comparação dos resultados observados com os resultados esperados a partir da hipótese” 

(Quivy & Campenhoudt, 2017, p.216).

A investigação desenvolveu-se através de metodologia qualitativa e a abordagem baseia-se 

no estudo de casos, com o objetivo de confrontar os resultados encontrados com as evidên-

cias e hipóteses apresentadas pelo estado da arte, mediante informações recolhidas entre 

janeiro e julho de 2021. A pesquisa exploratória foi sustentada pela revisão da literatura 

académica, baseada em processos de cocriação e intervenção em património arquitetónico, 

como teses e artigos científicos publicados em revistas internacionais. 

Destacam-se, também, dificuldades que surgiram durante o desenvolvimento deste estudo, 

decorrentes da pandemia de COVID-19. O constrangimento da mobilidade inviabilizou deslo-

cações e, por esse motivo, a investigação recorreu exclusivamente à documentação indireta 

(Gil, 2019), como análise documental e pesquisa bibliográfica.

Estrutura

A estratégia proposta estrutura-se essencialmente em três partes: uma primeira e segunda 

parte composta pela componente teórica e uma terceira parte pela componente prática. A 

componente teórica, estabelece os conceitos e o estado da arte com vista a enquadrar e 

justificar a proposta projetual preconizada na terceira parte, mediante a demonstração da 

investigação como suporte ao raciocínio da construção mental do projeto.

Todavia, previamente, procedeu-se, ao reconhecimento sensorial do sítio através de várias 

visitas ao lugar em diferentes períodos do dia e da semana com o objetivo de experimentar 

as diferentes atmosferas, que o lugar adquire e proporciona, registado por fotografias, levan-

tamentos e esquiços que permitiram sentir o genius locis da cidade e do lugar em estudo. 

A análise e diagnóstico do lugar teve como indicadores o reflexo das necessidades sociais 

obtidas a partir de inquéritos por questionário à comunidade e de dados estatísticos relativos 

aos aspetos socioeconómicos do concelho do Barreiro para uma regeneração da cidade, 

através os objetivos preconizados para o lugar que cumpram também uma resposta susten-
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tável assente na visão da Agenda 2030 - constituída por 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) e das quais se destaca o ODS 11-, do Pacto Ecológico Europeu (PEE) - 

(European Green Deal), e da Nova Bauhaus Europeia (New Bauhaus European).

Sendo que num primeiro momento da componente teórica, desenvolve-se a introdução à 

temática e à problemática a trabalhar, através da identificação de questões relevantes numa 

análise à proiori como é o caso da sustentabilidade a partir da análise dos seus quatro pila-

res: social; económico; ambiental e cultural que permitam enquadrar os processos da indus-

trialização, da desindustrialização e do surgimento da cidade pós-industrial e dos inerentes 

vazios urbanos - não lugares – decorrentes destes processos. Desta forma pretende-se sus-

tentar uma proposta coerente com base numa visão rumo ao desenvolvimento sustentável da 

cidade a partir da memória do Património Ferroviário como identidade do Barreiro, assente 

na sustentabilidade. 

Assim, a conceção das aspirações para o lugar, consubstanciados no presente projeto alicer-

çaram-se nos conceitos: “doughnut economics”; património ferroviário; memória e identidade; 

e princípio da intervenção mínima, consubstanciados no capítulo 1. O capítulo 2 consiste nos 

casos de estudo supramencionados, sendo que os dois primeiros capítulos correspondem 

à componente teórica, que estabelece o estado da arte e que pela demonstração da inves-

tigação permite a criação do ensaio metodológico para projeto participado, como suporte à 

construção da narrativa do projeto e inerente reflexão critica desenvolvidas no capítulo 3, 

como contributo para um Barreiro mais desenvolvido, seguro e justo, em que o re(uso) do 

património ferroviário dará corpo a equipamentos e serviços que se querem polarizadores e 

façam destas freguesias um destino, definindo uma nova centralidade do património ferroviá-

rio e da cidade.

Figura 2 Contextualização.
Fonte: Trabalho de grupo
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Cap.01 Parafraseando Jane Jacobs (1961) ”... áreas da cidade com diversidade florescente geram 

usos estranhos e imprevisíveis e cenas peculiares. Mas isso não é uma desvantagem da 

diversidade. Este é o ponto principal.” Num paralelismo com o Barreiro o mesmo se aplica e 

o património ferroviário ganha expressão pela diversidade que gera, como uma das compo-

nentes da regeneração urbana integrada (Paiva et al., 2006; Vilares, 2003), constituindo-se 

no foco a intervir contribuindo para ação integradora, incluindo a dimensão socioeconómica, 

cultural, ambiental e urbano-territorial, face ao presente século caracterizado por sucessivas 

e recorrentes crises: como a crise financeira mundial de 2008, com impacto em Portugal até 

2015; a crise das drásticas alterações climáticas em vários pontos do globo; e agora a crise 

causada pela pandemia COVID-19.

Os objetivos preconizados são estabelecidos para cumprir uma resposta que vise a Agenda 

2030, constituída por 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), o Pacto Ecológi-

co Europeu (PEE) e a Nova Bauhaus Europeia. Os quais num cenário pós-pandemia ainda 

mais se elevam, considerando o impacto da pandemia nas políticas públicas e nos direitos de 

cidadania de todos nós, pelo que urgem estímulos e medidas socioeconómicas inovadoras.

De acordo com Hans Bruyninckx (2015), diretor executivo da Agência Europeia do Ambiente 

(AEA), “Para uma sustentabilidade global”, a Agência Europeia do Ambiente, desde 2015, a 

Agenda de Desenvolvimento Sustentável 2030, das Nações Unidas, adotou os objetivos e 

metas dos ODS incorporando aspetos relacionados com ambiente, utilização dos recursos e 

alterações climáticas. Este compromisso global possibilita responder ao objetivo do 7.º Pro-

grama de Ação em Matéria de Ambiente da União Europeia - “Em 2050, viver bem, dentro dos 

limites ecológicos do planeta — está em consonância com os ODS.”

Neste contexto, a União Europeia (EU) tem uma relevante intervenção na economia global 

como produtor e consumidor, com impacto direto e expressivo na pegada ecológica (a maio-

ria dos países europeus tem pegada superior à sua biocapacidade), tanto em termos de uti-

lização da terra, água e materiais, como de emissões atmosféricas. Portugal está na senda 

do PEE, que visa tornar a Europa neutra no plano climático até 2050, mediante o fomento 

da economia, através das tecnologias verdes, criando industrias e transportes sustentáveis 

e redução da poluição, com a vantagem de permitir tornar a energia, os transportes e os edi-

fícios mais ecológicos. 

Todavia, com a estratégia do séc. XXI, para o Património Cultural Europeu (CE/CM, 2017) 

dá-se o ressurgimento do património cultural nas políticas, como culminar do processo que 

inclui a Convenção Europeia para a Proteção do Património Arquitetónico de Granada (1985), 

a Convenção Europeia da Paisagem Europeia de Florença (2000) e a Convenção-Quadro 

sobre o Valor do Património Cultural para a Sociedade, assinada em Faro (2005). E na últi-

ma década para esta estratégia têm ainda contribuído vários relatórios internacionais como 

“Cultural Heritage Counts for Europe” (2015), o qual afirma: “o património cultural é parte da 

solução para os desafios europeus das alterações climáticas” (CHCFE Consortium, 2015). E 

“DOUGHNUT ECONOMICS” E PATRIMÓNIO FERROVIÁRIO

EM DIALÉTICA PELA SUSTENTABILIDADE
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de acordo com uma das recomendações da Estratégia do séc. XXI para o Património Cultural 

Europeu importa também “assegurar que o património é tomado em conta no desenvolvi-

mento urbano, ordenamento do território e nas políticas de energia e ambiente” e simulta-

neamente dão como exemplo de ação “desenvolver atividades experimentais dedicadas ao 

desempenho energético em edifícios antigos” (CE/CM, 2017: D6).

Esta visão desencadeou contributos de arquitetos, parafraseando Alexandra Paio (2021) 

“para o processo inovador da Comissão Europeia de codesenho de soluções transformado-

ras dos lugares onde vivemos, e que visa fortalecer as relações entre ciência, tecnologia, 

arte e cultura” enquadrado no processo da Comissão Europeia designado por Nova Bauhaus 

Europeia para a transição climática e digital.

Dadas as preocupações com a arquitetura sustentável, neste capítulo abordam-se conceitos 

de sustentabilidade para a construção do projeto, incidindo designadamente: no património 

ferroviário para o qual contribuem, também, os conceitos memória e identidade e princípio de 

intervenção mínima; e na “doughnut economics”, como nova abordagem de economia circular 

para o século XXI.

01.1 “Doughnut economics”

Kate Raworth (2012), economista e investigadora da Universidade de Oxford no Reino Unido, reconhe-

cida pelo inovador modelo de economia circular, criou a teoria mundialmente conhecida por “doughnut 

economics” na qual redesenhou e redefiniu os marcos da teoria económica, mediante o ajuste desta 

às novas realidades mundiais. O modelo tem a forma de doughnut composto por dois anéis, com a di-

mensão social no seu interior (com doze necessidades fundamentais para o ser humano) e a dimensão 

ecológica no exterior (com nove fatores de impacto para o planeta). 

O “doughnut economics”, desde a publicação em 2012, ganhou atenção internacional com aplicação às 

mais diversas escalas, de cidades e vilas às nações unidas e em muitos estratos da sociedade, como; 

cidadãos, empresas, ativistas comunitários, educadores e governos. Do conceito devemos apropriar a 

sua ideia básica, a de estarmos a produzir algumas coisas em excesso, como poluição do ar e outras 

de forma insuficiente, como educação e saúde. Os excessos explodem para além do doughnut e as 

insuficiências não lhe chegam, ficam no vazio interno deste.

O corpo do doughnut é o espaço de posicionamento, a dimensão justa e segura para a humanidade a 

partir dos seguintes limites: 

 -  Limite interno como fundação social que nos alicerça de bem-estar, do qual ninguém deve 

baixar. Para dentro do vazio ficam as insuficiências que devem ser sanadas: como saúde; ali-

mento; água; proveitos/incrementos/ lucros diversos como paz, justiça e habitação, e infraes-

truturas; educação; resiliência; voz; emprego; energia, equidade social, igualdade de género; 

 -  No limite externo do doughnut, de pressão planetária, fica o teto ecológico que não deve-

mos ultrapassar, com nove limites planetários propostos pela equipa de Johan Rockstrom em 

2009, envolvendo mudança climática, acidificação dos oceanos, poluição química, sobrecar-

ga de nitrogénio e de fósforo, extração de água potável, poluição do ar, destruição da camada 

de ozono, perda de biodiversidade, e mudança do uso do solo.

Este modelo de economia circular assenta em sete princípios base: 1º Alteração de metas, do tradicio-

nal cálculo do PIB para a valorização das dimensões social e ecológica; 2º Adoção duma visão global 

e integrada, passando-se da habitual valorização do interesse dos mercados para uma visão e modelo 

de economia integrada, ponderando as necessidades e interesses dos diferentes atores – agregados 

familiares, estado, economia social e mercados; 3º Valorização da pessoa humana em detrimento da 

racionalidade económica; 4º Reconhecimento e compreensão da complexidade do(s) modelo(s) de 

crescimento económico; 5º Conceção de um modelo redistributivo justo; 6º Promoção duma economia 

regeneradora orientada para a reciclagem e reutilização, e 7º Adoção de um posicionamento agnóstico 

em relação às teorias do crescimento económico apenas centrado no crescimento do PIB.

“Doughnut economics” traz-nos um ponto de partida sobre o qual o arquiteto, mesmo enquanto estu-

dante, pode construir o pensamento estratégico e repensar as teorias incidentes na reabilitação ur-

bana, gentrificação, reabilitação do património e estruturas edificada para construção de resiliência, 

sustentabilidade e qualidade de vida nos sistemas construídos. E inequivocamente, este modelo com 

aplicação a várias escalas territoriais, explica ainda algumas das metas e objetivos para responder ao 

Figura 3 O “doughnut” das barreiras sociais e planetárias.
Fonte: Kate Raworth (2017) e Doughnut Economics Action Lab; Biomimicry 3.8; C40 Cities; Circle Economy; KR Foundation. 
(2020). p.6. TCI_Criando_Retratos_Cidade_Guia Metodologico_Português.pdf in https://doughnuteconomics.org/tools-and-sto-
ries/14
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- Mudar de objetivo (Doughnut); o 4º - Aprender (com) o pensamento sistémico (Complexidade dinâmi-

ca); e o 6º - Criar para regenerar (Regenerar pelo Design).

                         Mudar de objetivo para abraçar a meta do século 21, é o 1.º dos princípio do “doughnut 

economics” e visa atender às necessidades de todas as pessoas dentro do alcance dos 

recursos do planeta. E para o qual é fundamental alinhar o propósito da ação com este 

objetivo tornando-o desafiador, inovador e transformador.

   Aprender (com) o pensamento sistémico, corresponde ao 4.º objetivo, dedicado 

ao pensar os sistemas ao longo de todo o processo de criação o que pressupõe ex-

perimentar, aprender, adaptar e evoluir com o objetivo da melhoria contínua, estando 

sempre alerta para a dinâmica dos efeitos, “loops” e “feedback” e pontos de inflexão, 

ou seja tirar partido da complexidade dinâmica.

   Criar para regenerar, pressupondo o ser regenerativo, é o 6.º princípio que visa traba-

lhar dentro dos ciclos do mundo vivo, administrando a partilha, a reparação a regene-

ração, sempre na procura da redução e minimização dos impactos sobre os recursos.

01.2 Património ferroviário

De acordo com a entrevista1 realizada ao especialista em património ferroviário, Professor Doutor Jorge 

Custódio, “este património tem relevância europeia e internacional praticamente desde o final da 2.ª 

guerra mundial, e numa primeira fase essa relevância advinha muito dos chamados Estados Nação 

que procuravam conservar e valorizar os valores da cultura ferroviária e só a partir a da convenção 

do património mundial é que ouve uma evolução muito grande em relação aos valores do património 

ferroviário.

Sendo que durante muito tempo o património ferroviário esteve ancorado ao património industrial (…) e 

a dado momento sentiu necessidade de ter uma espécie de alforria, libertação e de independência pela 

especificidade e particularidade dos seus valores (…). Para alguns autores parte do património indus-

trial e ferroviário para identificar os valores, e há outros autores que dizem que o património industrial 

e ferroviário já em si é valor, desde que se estabelece e instala. Aqui o que importa são os critérios, 

ou seja como é que nós identificamos os critérios e por isso também quando estudamos este assunto 

temos de certa maneira pressupor que os critérios não são todos iguais para um património ferroviário 

mundial como para um património ferroviário nacional ou local (…). 

Por volta da década de 90 o património ferroviário começou a ter maior peso nas considerações pa-

impacto da crise pandémica e das novas formas de viver o espaço público.

Dos sete princípios basilares, aplicamos ao projeto três deles que exploramos, designadamente: 1º 

Figura 4 Princípios para aplicação do “doughnuts economics”
Fonte: Doughnut Economics Action Lab; Biomimicry 3.8; C40 Cities; Circle Economy; KR Foundation. (2020). p.40. TCI_Crian-
do_Retratos_Cidade_Guia Metodologico_Português.pdf in https://doughnuteconomics.org/tools-and-stories/14 1 Entrevista realizada no dia 5 de fevereiro de 2021.
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trimoniais, quer do ICOMOS2, quer da organização TICCIH (The Internacional Committee for the Con-

servation of the Industrial Heritage) que tem feito reuniões com a ICOMOS para análise dos valores e 

critérios em si. Portanto, podemos dizer que deste ponto de vista as questões começaram a ter uma 

maior relevância, sobretudo na década de 90, para o património ferroviário e a assistir-se a uma inde-

pendência desse património ferroviário do património industrial, se bem que continuemos a considerar 

que o património ferroviário é um património industrial (…) com especificidade e pela sua notoriedade 

no conceito da criação de infraestruturas que se plasmam em todo o território (…) e isso é que lhe dá 

relevância. (…). E considerando que essa linha foi construída de acordo com um conjunto de princípios 

(…) a implantação dos carris, a sua bitola, as infraestruturas (…), a localização de estações e a estação 

de principio e terminal e todos os elementos que são necessários para que essa linha possa funcionar 

(…).

A partir de 1999 houve uma reunião do ICOMOS que permitiu definir pela primeira vez um conjunto de 

critérios, curiosamente nesses critérios não se encontra a ideia do valor ou noção de arquitetura ferro-

viária, mas nós sabemos que estão lá, porque os critérios têm um alcance muito superior e devem-se 

a Anthony Coulls, um dos grandes atores dos critérios do património ferroviário.

O património ferroviário assume-se como valor cultural nas suas vastas redes, local, nacional, interna-

cional e transnacional (…). Hoje indicamos que o património ferroviário está assente em vias férreas 

que estabelecem a ligação entre todos os pontos, os edifícios-obras (…), e material circulante (…), que 

se preserva no caminho-de-ferro. (…) Para a compreensão das obras é necessário ter sempre presen-

te as linhas que são essenciais para a identificação das obras. E isto é claro em relação às obras que 

foram construídas na linha de caminho-de-ferro do Barreiro (…) que está diretamente ligado com uma 

parte da construção (…) da primitiva via ferroviária nacional que estabeleceu como ponto de partida o 

Barreiro.”

01.3 Memória e identidade

Como memória coletiva entendemos ser o processo da evolução do território ao longo do tempo no 

qual a arquitetura esteve sempre presente na formação da identidade, onde o património arquitetónico 

e paisagístico e os aspetos socioeconómicos ficam retidos na perceção que o homem cria do lugar. 

Tal como a memória, a identidade também é construída pelos indivíduos a partir dum suporte espacial 

que carece de atenção específica e para o efeito devem ser considerados os princípios da carta de 

Cracóvia (2000). 

Como sugere Françoise Choay (2008, p.17) “(…) a arquitectura é o único meio de que dispomos para 

conservar vivo um laço com um passado ao qual devemos a nossa identidade e que é constitutivo do 

2 ICOMOS - International Council on Monuments and Sites

nosso ser.” e compreende-se que os indivíduos e a sociedade precisam do passado para sustentar as 

suas identidades e nutrir a perspetiva do futuro (Huyssen, 2000). 

A identidade do lugar relaciona-se também a conceitos de origens, sejam elas psicológicas referentes 

ao bem-estar, à segurança, onde convergem e se constroem elementos identitários. A construção da 

imagem simbólica de um país, cidade, bairro, rua, pode ser lida através de sua arquitetura (GONSA-

LEZ, 2012). E para a compreensão da identidade do lugar, é necessário considerar dois atributos: O 

primeiro incide na configuração espacial, que permite às pessoas a noção de localização; O segundo 

traduz-se na perceção que é a base para a formação doutras representações espaciais (como a ima-

gem mental dum lugar), onde se captam informações sensíveis. É possível presumir que os lugares 

podem assumir uma variedade de identidades formadas a partir da arquitetura e das suas formas, que 

por sua vez também contribuem para a formação da memória urbana, fundamental para a manutenção 

da identidade.

01.4 Princípio da Intervenção Mínima

O conceito de intervenção mínima (Costa et al., 2017, pp. 169-177) advém do princípio de intervenção 

mínima que decorre do cruzamento da sua conceptualização teórica (cartas e convenções internacio-

nais) com a natureza processual da reabilitação, como contraponto às doutrinas intervencionistas do 

século XIX, tem comprovado uma capacidade de atualização e uma relevância cultural que ultrapas-

sam muito a dimensão retórica das teorias anti restauro. 

Acompanhando a evolução das correntes de pensamento sobre o património arquitetónico, a interven-

ção mínima consolidou-se progressivamente como um critério fundamental de conservação a qual, nos 

últimos anos, passou também a associar-se a programas de reabilitação mais informais e abertos, cen-

trados na ideia de work in progress, na convicção de que o envelhecimento e “as marcas que o tempo 

imprimiu fazem parte da sua essência” (Choay, 2008, pp. 114-115).

Este tipo de abordagem também tem sido aplicado à requalificação do património construído, pelo fac-

to de refletir a crescente importância da sustentabilidade e da reversibilidade, configurando soluções 

adaptáveis a contextos de instabilidade e mudança. 

Gustavo Giovannoni (1873-1947) foi pioneiro na base teórica do conceito de património urbano e no 

desenvolvimento do enquadramento urbanístico para a salvaguarda dos chamados centros históricos, 

nomeadamente o quadro da sua integração num sistema de planeamento moderno polinuclear e res-

ponsável pela formação de duas gerações de arquitetos italianos educados expressamente na conser-

vação de monumentos através duma sólida preparação histórica e científica. 

Deste quadro emanará a denominação da sua teoria e métodos: restauro científico, para o qual en-
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tendeu uma teoria que implicava uma metodologia diferente de abordar o problema da conservação, 

que defende dever ser orientada para a sobrevivência da autenticidade dos monumentos, enquanto 

documentos históricos e enquanto obras de arte, pelo que recusa a sua renovação de acordo com 

paradigmas arquitetónicos contemporâneos, considerando que este afetavam drasticamente a salva-

guarda desses valores. 

Nesse sentido, Giovannoni defendeu o recurso à ciência para esclarecimentos das questões vitais, 

sustentando o princípio da intervenção mínima, contrapondo ao restauro interpretativo e excessivo a 

prática da consolidação estrita e a necessidade da manutenção regular dos monumentos.

Cap.02
ENSAIO METODOLOGICO PARA COCRIAÇÃO 
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No presente capítulo, primeiro apresentamos casos de estudo que preconizam a aplicação de concei-

tos que alicerçam a narrativa deste projeto, nomeadamente:

      Um guia metodológico “creating city portraits” como ferramenta para a iniciativa de cidades 

prósperas, intitulado: “The Thriving Cities Initiative” (TCI) o qual decorre da sua aplicação 

a Amesterdão, com aposta em processos bottom up. Esta ferramenta alicerça-se no “dou-

ghnut economics” e permite, em cocriação, fundamentar de forma holística as aspirações 

para o património ferroviário; 

      Dois casos de estudo, sobre património industrial, memória e identidade, e princípio da in-

tervenção mínima. Constituindo referência internacional o complexo Can Batlló (CB), pelas 

tecnopolíticas na sua regeneração, e como referência nacional destaca-se o Arquipélago 

Centro de Artes Contemporâneas (ACAC) cujo exemplo responde a programa sustentável, 

onde património industrial coabita com centro cultural e residências artísticas. 

Sequentemente para o retrato do lugar ferroviário apresenta-se duas das quatro lentes do guia, consti-

tuindo-se como a nossa ferramenta basilar para a discussão pública, sobre as aspirações a cocriarmos. 

E por fim, apresenta-se o ensaio metodológico para a elaboração do projeto que se quer participado em 

todas as etapas e suas interconexões, nas diferentes fases do processo cocriativo, desde o problema 

à solução para o lugar.

02.1 Casos de Estudo

 02.1.1 “Creating City Portraits” Amesterdão

Esta metodologia constitui-se como ferramenta transformadora, cujo projeto piloto foi aplicado em vá-

rias cidades, nomeadamente: Harvard; Portland e Filadelfia, em 2019; e Amesterdão, em 2020, onde foi 

desenvolvido o guia Creating City Portraits – A methodological guide from The Thriving Cities Initiative 

(2020), por: Kate Raworth do Donut Economics Action Lab (DEAL); e Janine Benyus do Biommicry 3.8.; 

em colaboração com C40; DEAL; Circle Economy; e Fundacion KR.

The Thriving Cities Initiative (TCI) é o guia metodológico, de iniciativas para tornar cidades prósperas, 

com cocriação de abordagens de resposta ao desafio do século XXI, ultrapassando o crescente impac-

to das crises que têm vindo a suceder-se, na construção de lugares que carecem de transformações 

para criar sociedades e economias socialmente justas e ecologicamente seguras, adotando uma abor-

dagem integrada e inclusiva para reduzir as emissões de carbono e adaptação às alterações climáti-

cas, maximizando e distribuindo benefícios sociais, ambientais e económicos de forma equitativa. 

O retrato da cidade de Amesterdão é uma ferramenta disponível gratuitamente aos interessados no 

downscaling do doughnut e constitui-se como caso de estudo com potencial para aplicação em cidades 

ou lugares, com as mais diversas escalas e latitudes.

Para a obtenção do processo e resultados mais eficazes o guia TCI recomenda que a equipa de criação 

do retrato da cidade/lugar deve trabalhar e envolver investigadores multidisciplinares com diversifica-

das competências qualitativas e quantitativas, funcionários de diversos setores da cidade/lugar, organi-

zações cívicas baseadas na cidade/lugar e redes comunitárias. 

Ao longo desta versão da metodologia, em evolução, são descritos os métodos escolhidos para criar 

retratos de cidades/lugares prósperos, são identificados os recursos uteis e abordagens alternativas e 

transversais ao processo que decorrem da adesão de praticantes que integram a comunidade DEAL e 

por meio do fórum de discussão cidades prosperas C40 Cities. 

O guia dá-nos hipótese de representar uma ilustração instantânea de forma simples. Por um lado, 

combina as aspirações locais com a responsabilidade social e ecológica; por outro, é escalável apesar 

do guia se poder adaptar a diferentes escalas, do edifício, ao bairro, à nação e mais além. Possibilita o 

pensamento/tomada de decisão na cocriação territorial.

A representação resulta de quatro “lentes” cruciais, decorrentes da combinação de dois domínios (so-

cial e ecológico) a duas escalas (local e global) e cada uma dessas lentes interconectadas concentra-

-se, numa parte da questão abrangente, no núcleo do “retrato da cidade” que se quer localmente rele-

vante, com a especificidade do lugar, o caracter da comunidade, e a relevância do contexto histórico 

e cultural. Importa procurar a comparação dos resultados desejados com o desempenho atual, apesar 

desta informação nem sempre existir.

Sugere ainda acompanhar o progresso e elaborar políticas relativas aos dados e informações usadas, 

na representação instantânea das quatro lentes do retrato, para que estes possam ser monitorizados 

e atualizados sistematicamente, acompanhando o progresso de cada lente, o que pode ser feito pelos 

locais, envolvendo-os acompanhando o processo de mediação para ajudarem a ampliar e celebrar o 

progresso. O retrato pode também ser usado para refletir sobre possíveis impactos e implicações das 

iniciativas e políticas em consideração.

As representações instantâneas e holísticas das lentes podem ainda constituir-se como elementos-

-chave para discutir questões complexas, considerando que cada lente retrata apenas uma fração dos 

dados possíveis da cidade que podem ser mostradas, em vez de sobrecarregar as partes interessadas 

com detalhes. O retrato da cidade visa envolvê-las com dados criteriosamente selecionados e citações 

que representam o todo e fornecem uma visão geral perspetivada, promotora da reflecção holística 

sobre dinâmicas complexas que sustentam interconexões.

As quatro lentes juntas permitem reunir a realidade atual e destinam-se a iniciar e informar uma discus-

são pública sobre o que significaria para a sua cidade alcançar as aspirações locais, respeitando os 

direitos e aspirações dos agentes no território e do planeta vivo. Isto é, o retrato permite ajudar a abrir 

discussões sobre possíveis caminhos transformativos.
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O guia provou ser um desafio e um ponto de partida instigante para explorar a dinâmica socioeconó-

mica e ecológica que leva ao comportamento de consumo intensivo, padrões de estilo de vida e desi-

gualdades sistémicas. Em simultâneo, convida a cidade a criar uma visão mais holística sobre o que 

significa prosperar por meio de processo interativo de mudança estabelecido no que designam como 

as nove maneiras de tornar o retrato da cidade numa ação transformativa (figura 5).

Para a construção das representações instantâneas e holísticas, utilizam múltiplos recursos uteis que 

informam os diagnósticos relativos à cidade de Amesterdão. As representações iniciam-se pela lente 

local-social e para o efeito no guia são selecionados um conjunto de dimensões sociais, a maioria de-

rivadas da fundação social do doughnut, sendo estes extraídos dos ODS. Porem, outras dimensões 

como comunidade, cultura e igualdade na diversidade vão além dos ODS e as dezasseis dimensões 

são agrupadas em quatro clusters, sobre a aspiração dos residentes para tornar a cidade num lugar: 

Saudável – alimentos nutritivos, água limpa, boa saúde e habitação decente; Conectado - conectivi-

dade com a Internet, mobilidade urbana, senso de comunidade e acesso à cultura; Habilitado – com 

boa educação, trabalho decente, renda suficiente e acesso a energia acessível; e Empoderado - voz 

política, igualdade social, igualdade na diversidade (incluindo género e raça) e paz e justiça.

Sequentemente, realizaram a análise através da lente local-social, mediante um conjunto de ações 

que coletivamente traduzem-se na fundação social deste lugar, posicionando o impacto das aspirações 

no limite inferior do doughnut, com a seguinte representação instantânea elaborada para Amesterdão:

 a. Lente Local-Social: o que significa para o povo o prosperar da cidade?

Figura 5 Nove maneiras de mudar o lugar numa transformação ativa.
Fonte: Doughnut Economics Action Lab; Biomimicry 3.8; C40 Cities; Circle Economy; KR Foundation. (2020). p.9. TCI_Crian-
do_Retratos_Cidade_Guia Metodologico_Português.pdf in https://doughnuteconomics.org/tools-and-stories/14

Figura 6 O Local – Social: árvore de decisão
Fonte: IDEN; p.11.
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Figura 7 Lente Local-Social de Amesterdão
Fonte: IDEN; pp.14 e 15.

Ao nível local surge também a representação instantânea com referência ecológica, baseada nos flu-

xos mensuráveis dos ecossistemas da natureza, os quais têm de ser considerados, para levar à exce-

lência os benefícios e serviços conducentes à criação de condições de vida, tendo em conta que estes 

serviços dos ecossistemas permitem: purificar o ar; limpar a água; moderar o clima; regenerar o solo; 

armazenar carbono; água potável; abrigar espécies; entre outras componentes. E para estes tópicos 

de caracter ecológico, sempre existirem, utilizam-se bases de dados e estudos.

O QUE SIGNIFICA PROSPERAR PARA 
AS PESSOAS DE AMESTERDÃO?
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 b.  Lente Local-Ecológico: O que significa a cidade prosperar dentro do seu habitat natu-
ral?

Nesta lente analisa-se como a cidade gera os serviços dos ecossistemas, se o habitat em redor é sau-

dável e se os edifícios, estruturas verdes e infraestruturas trabalham em conjunto para purificar o ar, 

filtrar a água, armazenar o carbono e abrigar a biodiversidade enquanto local de alto desempenho dos 

ecossistemas.

A mudança do paradigma projeta cidades através da prática inovadora da biométrica que oferece: uma 

visão única de cada cidade como parte do ecossistema onde está inserida; e uma abundância de estra-

tégias de intervenção informadas pela natureza permitindo criar resiliência e a regeneração urbana. As-

sim, para os retratos dos limites planetários, emerge a representação a partir da lente local-ecológica, 

com a qual as cidades passam a ter oportunidade de monitorizar e aumentar a ambição das suas metas 

ambientais, através de indicadores mensuráveis, para o efeito o guia fornece o seguinte esquema do 

processo de tomada de decisão para a criação desta lente.

Figura 8 O Local – Ecológico: árvore de decisão
Fonte: IDEN; pp.17.
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Analisados os dados e indicadores existentes para a cidade foi criada a representação instantânea 

para Amesterdão relativamente à questão como prosperar dentro do seu habitat natural?

Figura 9 Lente Local-Ecológica de Amesterdão
Fonte: IDEN; pp.20 e 21. 

Ainda dentro dos limites planetários do doughnut surge a seguinte lente.

 C.  Lente Global-Ecológica: Qual o impacto do lugar em estudo na saúde de todo o pla-
neta?

Esta lente inquire como os recursos incorporados em produtos e serviços consumidos, pelas pessoas 

na sua cidade, podem ser entendidos no planeta sem degradar o ponto crítico dos sistemas de suporte 

O QUE SIGNIFICARIA PARA AMESTERDÃO PROSPERAR 
DENTRO DO SEU HABITAT NATURAL?
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de vida da Terra, ou seja, na sua essência esta lente compara o consumo da cidade face ao quinhão 

justo dessa cidade perante o uso sustentável dos recursos ao nível global.

Comparativamente às outras lentes, esta é relativamente técnica porque combina dois campos de 

conhecimento em evolução e traduz-se em abordagens para downscaling dos limites dos lugares e 

o contabilizar da “pegada ambiental”. Na lente global-ecológica o ponto de partida, definidor do con-

junto de dimensões, são os nove limites planetários constituintes do teto ecológico do doughnut. Para 

efetivamente formalizar-se uma sustentabilidade responsável, perante a visão global e integrada da 

sustentabilidade, o guia apresenta o seguinte processo geral.

Figura 10 O Global – Ecológico: árvore de decisão
Fonte: IDEN; pp.23. 

Contudo, para a definição das quotas da cidade geralmente usam uma abordagem per capita para 

determinar as quotas de escala global da cidade perante os limites ecológicos. Em simultâneo, dada 

a grande responsabilidade das nações perante o consumo excessivo de recursos, face aos limites 

planetários, especificam que as cidades nessas nações devem assumir o compromisso de voltar rapi-

damente para dentro dos limites planetários e para o efeito o guia elaborou a seguinte visão geral sobre 

os princípios de partilha para os limites ecológicos globais.

Para quantificar a lente global-ecológica em Amesterdão existem no apêndice do guia detalhes dos 

indicadores e fontes utilizados, incluindo uma explicação adicional dos métodos usados para calcular a 

fronteira das mudanças climáticas. A representação desta lente, na determinação do impacto da cidade 

na saúde do planeta, para o retrato de Amesterdão (figura 12).

Figura 11 Visão geral dos princípios de partilha para os limites ecológicos globais. 
Fonte: IDEN; pp.24. 
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QUAL É O IMPACTO DE AMESTERDÃO NA SAÚDE
DE TODO O PLANETA?

Figura 12 Lente Global-Ecológica de Amesterdão.
Fonte: IDEN; pp.26 e 27. 

Finalmente, aparece a representação instantânea nas dimensões sociais globais.

 d.  Lente Global-Social: o que significaria para a cidade respeitar o bem-estar das pes-
soas em todo o mundo?

Cada cidade tem um padrão único de conexões com outras partes do mundo, moldadas pela sua locali-

zação, história, comércio e cultura. E esta lente para o retrato da cidade questiona como esses padrões 
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e interconexões fluem e geram impactos diretos e indiretos, sejam eles positivos ou negativos, para 

o bem-estar das pessoas no mundo. Muitos desses impactos, e as questões globais que eles tocam, 

estão para além do desígnio das metas da cidade e esta lente procura trazê-los como parte do reco-

nhecimento holístico das implicações globais da vida na cidade, apresentado pelo seguinte esquema 

de decisão.

As dimensões que compõem esta lente são retiradas dos ODS por se constituírem como um reconhe-

cimento internacional do padrão mínimo de bem-estar humano para todas as pessoas. E tal como a 

lente local da fundação social do douhgnut, as suas dimensões também são agrupadas em ser saudá-

vel, conectado, habilitado e capacitado. O TCI considerou as metas dos ODS como suficientes, porém 

estas podem ser debatidas em função de cada contexto.

Existem muitos caminhos pelos quais a vida duma cidade pode afetar mundialmente o bem-estar das 

pessoas, dada a diversidade dos atores envolvidos e as muitas formas de interconexão. Assim, o guia 

apresenta a tabela (figura 14) com as diferentes interconexões sociais globais ilustrativas de cidades.

Realizaram análises documentais de relatórios de pesquisa e publicações, focados na conexão entre 

cadeias de fornecimento, direitos dos trabalhadores, e direitos humanos. Sequentemente, analisaram 

os estudos, com evidências documentadas, relacionadas com alimentos, roupas e produtos eletróni-

cos à venda com impactos positivos e negativos sobre subsistência, direitos laborais e impactos na 

comunidade mundial. Finalmente, identificaram e mapearam os impactos recorrentes para as metas 

relacionadas com o desenvolvimento sustentável, o que consequentemente permitiu a seleção de es-

tatísticas, evidências qualitativas e citações da vivência das pessoas, permitindo a representação do 

desempenho da cidade pela lente social-global.
Figura 13 O Global – Social: árvore de decisão 
Fonte: IDEN; p.29.

Figura 14 Ilustração Social Global das interconexões das cidades
Fonte: IDEN; p.30.
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QUAL É O IMPACTO DE AMESTERDÃO NO BEM-ESTAR
DAS PESSOAS EM TODO O MUNDO?

Figura 15 Lente Global-Social de Amesterdão
Fonte: IDEN; pp.32 e 33.

As quatros lentes combinadas, no retrato da cidade, constituem-se como ferramenta facilitadora de 

novas formas de pensar com inspiração na ação transformadora, tornando as cidades prósperas para 

as pessoas e planeta, localmente e globalmente, permitindo conhecer melhor o lugar quando esta for 

colocada em prática, mediante processos participados, pela rede dos agentes de mudança, trazendo 

o governo, negócios e a academia em conjunto com a inovação de PMEs e start-ups, cidadãos indivi-

duais e redes comunitárias, em vários níveis, analisando e conectando a ação deste o nível global ao 

nacional, e da cidade para a vizinhança e família. Através duma ampla gama de ferramentas e métodos 

que evoluem continuamente por meio da inovação e aprendizagem, como um ciclo interativo de cocria-

ção, instigando uma nova ação e ampliando o que está a funcionar, com prática baseada no espirito da 

“doughnut economics”.
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Esta metodologia permite representar os atuais desafios com novas perspetivas para desenvolvimento 

e análise de políticas públicas, nas quais os retratos da cidade podem ser utilizados por legisladores 

e interessados, base esta que alavanca oportunidades e desafios, sinergias e tensões de estratégias 

alternativas e, iniciativas políticas sobre considerações.

Figura 16 Como tornar o retrato da cidade numa ação transformadora.
Fonte: IDEN; p.35. 

Figura 17 Do retrato público para o autorretrato da cidade
Fonte: IDEN; p.38. 
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 02.1.2 Complexo Can Batlló  

Can Batlló (CB), fábrica têxtil com aproximadamente 14,5 hectares, construída em 1878, funcionou 

praticamente um século e partilha história, crescimento e transformação com Barcelona. Erguida a 

Sul do município, em Can Mangala, situada em La Bordeta com forte ligação a Sants, bairros estes 

integrantes do distrito Sants-Montjuïc constituídos por tecido urbano economicamente precário, muito 

politizado, onde há forte sentimento de pertença entre moradores, associações de base local e outras 

organizações sociais (Porter et al., 2013; Eizaguirre & Parés, 2019; Rossini & Bianchi, 2020).

Figura 18 Can Batlló, final do séc. XIX
Fonte: Viquipédia

Figura 19 Edifícios do complexo. 
Fonte: Adaptação da autora. in
            https://ajuntament.barcelona.cat/premsa/wp-content/uploads/2014/10/141028-DP-Can-Batll%C3%B3-DEF.pdf 

Esta última grande unidade industrial, atualmente propriedade maioritariamente municipal integra edi-

fícios, dos quais a nave central - bloco 8 - é classificada como Bem Cultural de Interesse Local (nível 

B), englobando também duas quintas: a Pelleria e a Can Bruixa (única sobrante em Sants). Em 1964, 

encerrou atividade devido à crise nos setores industriais e, em 1973, o Centro Social de Sants iniciou 

campanha de mobilização junto aos moradores do bairro exigindo a reclassificação da área de CB, 

reivindicando antigos espaços industriais transformados em estabelecimentos públicos e espaços ver-

des. Em 1976, o município aprovou um Plano Geral Metropolitano (PGM). Todavia, nenhum projeto de 

remodelação foi determinado continuando, por décadas, a sua degradação (Porter et al., 2013; Asara, 

2019; Eizaguirre & Parés, 2019). 

Em 2009, os moradores de La Bordeta e Sants associaram-se a várias organizações sociais e criaram 

a plataforma Can Batlló és pel barri3  (Can Batlló é para o bairro). Lançou-se a campanha “Tic-Tac”, com 

o objetivo de estabelecer uma data marco (11 de junho, 2011), programada com dois anos de antece-

dência para coincidir com as eleições municipais, para o município tomar as providências necessárias 

a iniciar as obras dos equipamentos públicos e espaços verdes em CB, sob a intimação de ocupação 

(Porter et al., 2013; Asara, 2019; Eizaguirre & Parés, 2019; Rossini & Bianchi, 2020).

3 www.canbatllo.org

4 Espai Veïnal Autogestionat Bloc Onze  

Figura 20 Demolição do muro que permitiu abrir Can Batlló ao acesso público.
Fonte: LaCol (2013)

Passadas três décadas de reclamações da comunidade, a Plataforma CB recebeu a concessão pro-

visória de uso do Bloco 11, com 1.500 m² transformado em “Espaço Comunitário Autogerido Bloco 

Onze”4 . Apesar do fim da campanha “Tic Tac” e a conquista do primeiro edifício, a plataforma ficou ativa 
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como um espaço de reflexão e reivindicação coletiva, (Rossini & Bianchi, 2020). 

Desde 11 de junho de 2011 à cedência do uso do Bloc Onze os moradores têm recuperado o complexo 

e desenvolvido atividades socioculturais, criando hortas, biblioteca, cinema, entre outros. Este bloco foi 

o primeiro a ser intervencionado com liberalidades e voluntariado dos moradores, durante dois anos, 

tendo sido transformado num local ativo, mediante organização e tomada de decisões compartilhadas. 

O processo de reabitação de CB é exemplo sobre o importante papel dos cidadãos, aos quais se as-

sociaram arquitetos voluntários (cooperativa LaCol), no agir à omissão do governo. Por coordenação 

horizontal, conseguiram soluções de resposta imediata, com utilização eficiente dos recursos e elevado 

nível de envolvimento, desenvolvendo um urbanismo tático como proposta capaz na mudança real e 

tangível, apesar da falta de meios económicos.

Figura 21 Bloco Onze 
Fonte: https://urbannext.net/bloconze-can-batllo/

Considera-se CB como uma iniciativa social (Eizaguirre & Parés, 2019) e o Bloc Onze é o projeto ân-

cora (Asara, 2019, p. 550). A gestão do edifício é feita pelos moradores de La Bordeta e Sants, consti-

tuindo-se como um relevante centro social do bairro, além de uso público (Porter et al., 2013, p. 535).

Nas primeiras negociações, em 2011, a administração municipal comprometeu-se também em desblo-

quear mais áreas da fábrica, para promover o desenvolvimento geral de CB (Ajuntament de Barcelona, 

2013). Em março de 2013 a Câmara Municipal de Barcelona cedeu provisoriamente mais três edifícios 

de CB às entidades sociais para ampliarem as suas atividades, como o Centro Social de Sants e a 

Comissão de Moradores de La Bordeta (El Periódico, 2013). Paralelamente à implementação desse 

acordo, o Distrito de Sants-Montjuïc estabeleceu que um muro e algumas partes do complexo seriam 

demolidas com o objetivo de abrir CB ao bairro e tornar o acesso livre e convidativo. Essa etapa adicio-

nal foi concluída em julho do mesmo ano (Ajuntament de Barcelona, 2013). A Plataforma tem também 

um outro alcance e abrangência, como a cooperativa habitacional La Borda, a creche da cooperativa 

Coòpolis e a escola Arcádia.

Em março de 2019 o município aprovou a concessão de uso, superior a 13.000 m², do complexo indus-

trial pela Associação Espanhola de Comunidades Autogeridas de Can Batlló (Ajuntament de Barcelona, 

2019a). A concessão de 30 anos, com a possibilidade de duas prorrogações de 10 anos cada é con-

siderada um período excecional constituindo-se como inovação na estrutura institucional legal e única 

no contexto catalão (Asara, 2019). De junho de 2011 a março de 2019 o município investiu 1,1 milhão 

de euros em CB e foi quantificado que, cada euro que a Câmara Municipal investe em CB, representa 

um retorno superior a cinco euros para o município (Ajuntament de Barcelona, 2019c). Foi a primeira 

vez em Espanha que o valor do retorno social foi incluído na concessão administrativa duma instalação 

pública e a concessão prevê que o município deve assumir o fornecimento dos suprimentos básicos 

para o funcionamento do espaço (eletricidade, água, etc.), bem como as despesas relativas a grande 

manutenção, segurança e reabilitação dos edifícios e o termo de concessão prevê que a Associação 

encarregar-se-á da manutenção do espaço, do seguro e tributos decorrentes da concessão, além de 

garantir o acesso público e universal ao sítio e às atividades (Ajuntament de Barcelona, 2019c). 

Desde a criação da plataforma, houve tensões iniciais envolvendo a contribuição financeira feita pela 

Câmara Municipal e debates internos, isso porque em Sants há o forte “enraizamento da cultura de 

preservar a autonomia das organizações da sociedade civil” (Parés, Ospina, et al., 2017; Eizaguirre & 

Parés, 2019, p. 182). No caso de CB, o regulamento interno do “Bloc Onze” reforça que a autogestão 

tem sido a maior prioridade para os grupos que gerem o espaço, porém não significa que a colaboração 

mútua não aconteça, considerando que é intrínseca ao processo de prestação de serviços públicos 

(Nabatchi et al., 2017). Um exemplo disso foi a Modificação no Plano Geral Metropolitano (MPGM), 

aprovado pelo município com o objetivo de acelerar o processo de transformação de CB e apoiar a ini-

ciativa num todo. Com a alteração do plano, os 139.200 m² se distribuem em 60.323 m² de área verde 

e espaços livres; 8.390 m² de rede viária; 40.747 m² de equipamentos de uso público; 27.871 m² de 

habitação e 1.869 m² de solo destinado para habitação social (Ajuntament de Barcelona, 2017a). 

A Plataforma CB, por Assembleia Geral, tem poder de decisão e permite procurar a autossuficiência 

económica em todos os níveis de organização, desde que os indivíduos ou entidades que contribuam 

financeiramente não coloquem em causa a independência do Bloc Onze (Plataforma Can Batlló, 2012). 

Ou seja, os participantes só aceitam doações quando possuem autonomia para gerir os recursos, mes-

mo que a entidade a financiar seja o próprio município. Asara (2019) reforça que esta autonomia não 

envolve “exclusão” do papel do Estado e esta só foi obtida através da colaboração da Plataforma com a 

administração local, numa postura política assertiva e trabalho conjunto com funcionários públicos para 

desenvolver mais áreas de CB, coagindo o Estado a cumprir suas obrigações. 

Um dos objetivos da Plataforma é mudar relações sociais, pelo estabelecimento de novas relações 

entre grupos ou pelo fortalecimento das relações existentes (Eizaguirre & Parés, 2019). As práticas so-

cialmente inovadoras tornaram CB uma das experiências de autogestão mais relevantes de Barcelona 

(Fernàndez & Miró, 2016). O Bloc Onze funciona através duma estrutura de autogestão baseada em 

colaboração horizontal e processo participativo de tomada de decisão, no qual as propostas são dese-
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nhadas de acordo com as necessidades da comunidade (Plataforma Can Batlló, 2012). Para garantir 

acessibilidade e transparência, todas as informações e decisões em assembleia são de acesso público 

e universal e as reuniões são abertas ao público. 

Figura 22 Linha do tempo da ação Can Batlló  
Fonte: Elaboração própria, a partir de Martinelli (2010) 
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Assim, num processo iniciado em bottom up a comunidade surge e organizou-se como Plataforma de 

referência pelo sucesso na regeneração do património industrial de CB com o objetivo de obrigar a 

administração municipal a tomar medidas quanto ao desenvolvimento do complexo outrora fabril, sob 

ameaça de ocupar o local. Por outro lado, pode-se afirmar que a construção do relacionamento com a 

administração municipal se deu de forma bottom-linked, porque os cidadãos desencadearam o proces-

so, enquanto o município reconheceu a relevância do que estava a ser feito pelos cidadãos assumindo 

não só o sustento dessa iniciativa “por meio de práticas sólidas, regulamentadas e duradouras” (Mou-

laert, 2010, p. 9), comprometendo-se principalmente a expandir essa prática para toda a área de CB.

Da análise documental afirma-se que a rede de projetos da plataforma espalhou-se para outras partes 

da cidade concluindo-se que o envolvimento dos cidadãos nas políticas urbanas tem-se apresentado 

como estratégia promissora para criação de políticas urbanas mais eficientes, com retorno social para 

a comunidade e o território físico, bem como também permite incentivar práticas inovadoras na própria 

administração pública.

Satisfação coletiva das necessidades humanas 

(materiais e imateriais) que atualmente não são 

satisfeitas. 

Os habitantes organizaram-se para satisfazer 

necessidades da comunidade: cultura e forma-

ção, educação, habitação, Economia Social e 

Solidária (ESS) e espaços comunitários. 

Empoderamento de grupos sociais marginaliza-

dos, aperfeiçoamento de capacidades e criação 

de identidade.

Gestão autónoma do espaço, gestão aberta e 

transparente. Projetos complementares entre si, 

com o objetivo de capacitar e empoderar os ci-

dadãos, enquanto abre para o bairro um espaço 

de uso público.

Transformação sociopolítica, mudanças nas rela-

ções sociais, de poder e governança com vista a 

um sistema mais democrático.

A administração municipal comprometeu-se a 

desenvolver cada vez mais áreas de Can Batlló 

e reconheceu o “retorno social” gerado pela ini-

ciativa, o que resultou em um acordo de conces-

são de até 50 anos (30 +10 +10anos). 

Inovação social                                 Estratégia de Can Batlló  

Figura 23 Características socialmente inovadoras em Can Batlló   
Fonte: Elaboração própria, a partir de Martinelli (2010) 

Figura 24 Obra de Espinet / Ubach, 2014. Edifício de habitação social, de presença robusta ao nível da rua, a entrada da 
garagem faz-se por um alpendre que a protege e amplia o acesso pedonal a CB, com impulsionador pátio central que regula a 
temperatura do edifício e atua como o epicentro da sua vida comunitária.
Fonte: Fotografias de Pedro Pegenaute
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Figura 25 Bloco 4 - Instalações Coòpolis. 
Fonte: https://ajuntament.barcelona.cat/bombers/en/noticia/coopolis-starts-operating-at-can-batllo-with-the-challenge-of-driving-
the-social-economy_502810

Figura 26 Bloco 7 antes da intervenção.
Fonte:  Josep M. Julià i Capdevila; Fotografia: Adrià Goula 

https://arquitecturaviva.com/works/emav-can-batllo-barcelona-8

Figura 27 Intervenção no Bloco 7- Escola de Meios de Comunicação Audiovisual (EMAV).
Fonte:  Projeto- Josep M. Julià i Capdevila; Fotografia- Adrià Goula 

https://www.jaas.cat/emav-can-batllo
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Figura 28 Proposta vencedora do concurso para a reabilitação do Bloco 8.
Fonte:  Equipa OP, Mendoza Partida e Ramon Valls.

Figura 29 Proposta de usos para o parque Can Batlló
Fonte:  in https://media-edg.barcelona.cat/wp-content/uploads/2019/03/11135513/Pl%C3%A0nol-usos-Parc-Can-Batll%C3%B3-

web.pdf

Figura 30 Projeto do parque de Can Batlló
Fonte:  in https://ajuntament.barcelona.cat/sants-montjuic/ca/noticia/projecte-espai-verd-aigua-patrimoni-industrial-bordeta-con-

stitucio-parcerisa-granvia-amadeu-oller_1028847
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 02.1.3  Arquipélago Centro de Artes Contemporâneas 
(ACAC)  

O projeto do ACAC, sito na Ribeira Grande, Ponta Delgada, de autoria dos arquitetos João Mendes 

Ribeiro e, Francisco Vieira de Campos e Cristina Guedes, do Menos é Mais Arquitetos. A intervenção 

ocupa uma área de 12.914 m2, requerida pela Direção Regional da Cultura dos Açores (DRAC) visa 

unir as diferentes escalas e tempo, das partes que constituem o complexo da antiga fábrica de álcool/

tabaco. A obra, concluída em 2014, tem sido muito premiada constituindo-se como referência, pela 

adaptação do património industrial a residência artística e polo cultural.

É um projeto transdisciplinar com missão de divulgar, criar e produzir cultura emergente e de troca de 

experiências, bem como de interface para as pessoas, conhecimento e eventos, mediante uma con-

ceção que mantém o caráter industrial do todo, e destaca o diálogo entre o edifício industrial existente 

e a nova construção (centro de artes e cultura, instalações de armazenamento, salão multiuso / artes 

performativas, laboratórios, estúdios-ateliers de artistas), na procura de unir as diferentes escalas das 

suas partes através da manipulação pictórica da forma e da materialidade.

O edificado existente é notável pela alvenaria aparente de pedra vulcânica e os novos edifícios são 

marcados pela forma abstrata, sem referência ou alusão a qualquer linguagem, construídos em betão 

aparente com inertes de basalto local, com variações altimétricas e textural das superfícies, comple-

mentando a relação cheio/vazio da massa com os vazios dos pátios. Com uma identidade que decorre 

da mudança discreta entre a preexistência e os dois novos edifícios, decorrentes da estratégia de 

contenção das instalações, introduzidas para aumentarem a eficiência espacial e funcionalidade hie-

rárquica das diferentes áreas do complexo outrora fabril. 

Os novos edifícios, através da contenção e gesto mínimo na implantação estratégica dos canais de 

infraestruturação, abrigam as funcionalidades requeridas, com condições especiais, não compatíveis 

com a espacialidade dos edifícios pré-existentes com características que pretendemos preservar. Pelo 

que o novo programa reinventa o edifício existente e são colocados, de forma discreta, dois edifícios, 

sendo claro o que é de um determinado período e o que se lhe acrescenta, sem ferir ou desvirtuar as 

estruturas espaciais e construtivas do conjunto. 

O contexto e contiguidade estabelecem autonomia ao objeto, e o novo espaço público materializa-se 

numa praça/pátio central com fronteiras definidas, entre o público e o privado, de lazer e de trabalho, 

onde a arte coabita com a vida.

A intervenção assenta no princípio da intervenção mínima e o desempenho sustentável dos edifícios foi 

abordado mediante a sua materialidade (estruturas, infraestruturas) e a perceção do conhecimento ar-

tesanal existente enriquecido pela forma atemporal do edifício. Como medidas sustentáveis adotaram 

sistemas passivos, proporcionadores de conforto aos utentes, através da densidade das paredes de 

betão que oferecem inércia e eficiência energética, e reaproveitada a água da chuva.

Figura 31 Obra ACAC 
Fonte:  Fotografias José Campos
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Figura 32 Obra ACAC 
Fonte:  João Mendes Ribeiro e Menos é Mais Arquitetos
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02.2  O Lugar Ferroviário no Barreiro pelas lentes 
adaptadas do guia “Creating City Portraits” 

Para construção do retrato do lugar partimos do guia aplicado ao caso de estudo “Creating City Por-

traits” Amesterdão, para podermos criar as ferramentas facilitadoras no co(re)criar deste património 

ferroviário, constituído por linhas e edificado. Dada a escala territorial e o pressuposto do projeto, foi 

opção estudar e aprofundar o conhecimento do lugar. Focando-nos apenas nas lentes à escala local 

para os domínios social e ecológico, no pressuposto que para o lugar o objetivo principal é contribuir em 

downscaling, no moldar das oportunidades de conectar a estrutura ferroviária com a cidade do Barreiro, 

na promoção duma regeneração urbana catalisadora do desenvolvimento sustentável.

Previamente, procedeu-se, ao reconhecimento sensorial do sítio através de várias visitas ao lugar, em 

diferentes períodos do dia e da semana, com o objetivo de experimentar as diferentes atmosferas que o 

lugar adquire e proporciona, registado por fotografias, levantamentos e esquiços que permitiram sentir 

o genius loccis da cidade e do lugar em estudo. 

A perceção do local e entrevistas à comunidade envolvida, bem como a recolha, a análise e a inter-

pretação dos dados da estrutura ferroviária face à cidade, no todo e nas partes, de forma integrada e 

holística, foi fundamental na tomada de decisão aquando a definição da estratégia deste projeto, para 

o lugar sito entre o troço compreendido entre a Rua Miguel Pais/Rua da Recosta e a rotunda dos Enge-

nheiros, com cerca de 2.3 Km de extensão, e com acesso por via fluvial e terrestre. 

O estudo assenta também na premissa da desativação desta estrutura ferroviária, conjeturada no Plano 

de Urbanização (PU) desenvolvido pelo atelier Risco, face à hipotética construção da terceira travessia 

do Tejo como corredor da ligação ferroviária Chelas-Barreiro. E tem os seguintes objetivos estratégicos:

 

      Promover a conexão da cidade e o desenvolvimento sustentável, de diversas vertentes 

nomeadamente a do património cultural, a habitacional, e a ecológica a partir do lugar ferro-

viário, incentivando a criação de emprego, em atividade culturais, e a fixação da população 

com vista à resposta aos ODSs: 1- erradicação da pobreza; 11- cidades e comunidades 

sustentáveis; e 12- consumo e produção responsáveis.

      Conservar e valorizar o Património cultural com enfase no ferroviário tendo por base os 

ODSs: 4- educação de qualidade; 5- igualdade de género; e 16- paz, justiça e instituições 

eficazes.

      Reforçar e diversificar a atividade empresarial nas áreas das artes e ofícios e dinamizar a 

atividade Turística, tendo em conta os ODSs: 8- trabalho decente e crescimento económico; 

11- cidades e comunidades sustentáveis; e 17- parcerias e meios de implementação.

O diagnóstico para a lente local-social teve como indicadores o reflexo das necessidades sociais obti-

das a partir dos dados estatísticos, bibliográficos e cartográficos disponíveis, e dos inquéritos por ques-

tionário realizados aos barreirenses, considerando sempre os ODS. E para lente local-ecológica do 

lugar, com vista aos retratos dos limites planetários, gerando a oportunidade de monitorizar e aumentar 

a ambição das suas metas ambientais, procurámos sempre que possível indicadores mensuráveis.

Estas lentes contribuirão para a discussão pública que permitirá criar um retrato do lugar com aspi-

rações por todos desejadas, as quais possam contribuir para um Barreiro mais desenvolvido a nível 

socioeconómico, artístico-cultural e ambiental.

Figura 33 Vista parcial da estrutura ferroviária – edificado e linhas 

Através da análise dos dados disponíveis, sobretudo provenientes da autarquia do Barreiro, desen-

volveu-se o exercício de caraterização e diagnóstico, particularmente dos principais fatores carateri-

zadores do Concelho, os quais se identificaram e sistematizaram a partir da leitura realizada em cada 

dimensão, domínios e respetivos drivers, aspetos estes que constituem as forças, fraquezas, oportuni-

dades e ameaças associadas ao território, por intermédio de uma matriz de análise SWOT (Fig. 34) que 

permitirá a construção do referencial estratégico para o seu desenvolvimento no horizonte temporal 

2030, bem como do programa de ações que o deverá consubstanciar.

Para cada uma das aspirações almejadas foi efetuado um diagnóstico, baseado na lente local-social, a 

qual retrata o estado atual em que as aspirações se encontram para que estas possam fundamentar e 

contribuir no prosperar da comunidade.

 a. Lente Local-Social 

O lugar onde se insere o território em estudo, localiza-se no Barreiro que atualmente apresenta di-
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FORÇAS
Strenghts

FRAQUEZAS 
Weaknesses

OPORTUNIDADES
Opportunities

AMEAÇAS
Threats

Estrutura ferroviária (edificado, 
linhas  e locomotivas) de valor 
único, com significado  histórico, 
social, estético e tecnológico, em 
vias de classificação de “âmbito 
nacional”.

Localização e estrutura física do 
complexo como conetor da cidade 
e gerador de nova centralidade 
para o Barreiro, elo promotor da 
distribuição do centro cívico.

Atratividade turística por meio do 
património ferroviário e das 
atividades culturais e artísticas.

Tradição local de movimentos 
associativos potenciadores no
qualificar em cocriação, por 
processos participativos com a 
comunidade barreirense.

Liberdade para programa de 
intervenção no codesenho de 
espaços semipúblicos e públicos, 
originando um sentimento de 
propriedade pelo envolvimento 
público por processos de 
governança.

Construir a relação de vizinhança 
dos fregueses, num ordenamento 
que estabeleça a linha de 
demarcação entre o espaço 
privado e os espaços públicos.

A população tem vindo a 
aumentar a sua preocupação 
ambiental.

Gerador de barreiras no centro 
da cidade, com conflitos de 
usos: circulação pedestre, 
automóveis e comboio por falta 
de desenho urbano.

Abandono de espaços que 
estão devolutos ou com 
ocupações precárias com 
baixos níveis de conforto e 
salubridade para a 
habitabilidade.

Dinâmica de encerramento de 
empresas e de desativação de 
atividades e serviços 
relacionadas com os caminhos 
de ferro, com impacto no 
número de desempregados.

Reduzida presença de 
empresas intensivas em 
conhecimento tecnológico.

Envolvente de tipologias 
urbanas com uma matriz 
complexa de problemáticas.

Aumento da utilização do 
automóvel como meio de 
transporte para os movimentos 
pendulares, em detrimento dos
transportes públicos e 
sobretudo do comboio.

Inserção concelhia num 
território em que o risco de 
ocorrência de fenómenos 
ambientais e tecnológicos de 
potencial destrutivo é elevado

Valorização da educação
patrimonial e ambiental 
associada ao complexo 
ferroviário, assim como a 
preservação do património 
edificado, mediante a atribuição 
de novos usos, aos bens do 
complexo, promotores de 
atividades lúdicas e culturais.

Preservar a identidade e 
autenticidade do complexo 
ferroviário e dos barreirenses na 
promoção da democratização da 
cultura e da arte.

Processos participativos da 
comunidade e reforço com
parcerias entre o associativismo 
local e nacional ligado à cultura 
no campo das artes e ofícios.

Promoção da mobilidade suave, 
e equipamentos inclusivos, na 
acessibilidade plena e inclusão 
social.

Promover a vigilância natural,
territorialidade e controlo natural 
de acessos – ver e ser visto- no 
contributo para a segurança e
confiança dos barreirenses, 
promotora de bem estar e 
qualidade de vida.

Melhorar a comunicação com 
outras cidades e posicionar o 
Barreiro numa escala global.

Deficiente manutenção e 
consequente qualificação da 
estrutura ferroviária que 
acentua a descaracterização 
da envolvente.

Falta de manutenção, 
abandono de usos e 
segregação, apelativo para 
expansão urbana e 
especulação imobiliária que 
pode promover a gentrificação.

Decréscimo populacional que 
pode acentuar-se pela 
descaracterização do complexo 
ferroviário e da cidade,
conduzindo a população ao 
abandono de um Barreiro 
moribundo.

Não inclusão social da 
população, dominantemente
envelhecida, de baixos 
recursos, com heterogeneidade 
dos grupos desfavorecidos de 
diferentes etnias e abandono 
escolar.

Movimentos pendulares 
Barreiro-Lisboa-Barreiro levam 
à facilidade de procurar 
emprego fora do concelho e 
consequentemente gera uma 
desertificação da cidade que 
funciona sobretudo como 
dormitório.

Figura 34 Análise SWOT

versos problemas sociais e económicos, tais como desemprego, pobreza, criminalidade, abandono 

escolar e baixa qualificação académica e profissional, com demografia negativa e envelhecimento da 

população do Barreiro (PORDATA, 2021). Todavia, o Barreiro e o lugar ferroviário ao longo da história 

tiveram momentos áureos que dignificam quem aqui trabalha e habita, e na abordagem à lente local/

social não podemos deixar de pensar o lugar quer pela presença da estrutura ferroviária, quer pelo forte 

associativismo que o Barreiro há muito apresenta. Assim, para o diagnóstico local-social de seguida 

ilustrado, recorremos aos recursos constantes na figura 35.

RECURSOS ÚTEIS

Figura 35 Recursos

Base de dados Portugal Contemporâneo – dados do concelho do Barreiro
https://www.pordata.pt/Municipios

Diagnóstico sobre fatores caraterizadores do Barreiro, em 2014
https://www.cm-barreiro.pt/pages/1122

Qualidade da água no Barreiro
https://www.cm-barreiro.pt/viver/noticia/agua-do-barreiro-com-boa-qualidade-59

Controlo de qualidade da água no Barreiro
https://www.cm-barreiro.pt/viver/aguas-saneamento-e-residuos/aguas-e-saneamento/contro-
lo-de-qualidade-da-agua

Taxas de Criminalidade no Barreiro
https://pt.numbeo.com/criminalidade/cidade/Barreiro-Portugal

Plano de desenvolvimento social no Barreiro
https://www.cm-barreiro.pt/cmbarreiro/uploads/writer_file/document/273/PDS20152017Barreiro.
pdf

Plano para a igualdade no Barreiro
https://www.cm-barreiro.pt/viver/intervencao-social/barreiro-da-igualdade

Censos 2021
https://censos.ine.pt/xportal/xmain?xpgid=censos21_main&xpid=CENSOS21&xlang=pt

Evolução da pandemia em Portugal - dados da evolução do desemprego no Barreiro
https://insights.cotec.pt/

Dados estatísticos oficiais mais recentes em Portugal para acompanhamento do impacto social 
e económico da Pandemia
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpgid=ine_covid_dossier&xpid=INE&xlang=pt

A maior e mais moderna rede de fibra ótica em Portugal chega a mais de 5 mil casas na Verder-
ena
https://www.rostos.pt/inicio2.asp?cronica=4001076

Diagnóstico social (2016)
https://www.cm-barreiro.pt/cmbarreiro/uploads/writer_file/document/12492/ATUALIZA__O_DO_
DIAGN_STICO_SOCIAL_2016_1.pdf

Estatísticas do Ensino Básico e Secundário
https://infoescolas.mec.pt/

Saúde, Solidariedade e Voluntariado
https://www.cm-barreiro.pt/viver/ciac-centro-de-informacao-autarquico-ao-consumidor/noticia/
centro-de-informacao-autarquico-ao-consumidor-com-varias-atividades-nas-proximas-semanas

Inquérito realizado aos barreirense em Dezembro de 2020.
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SAUDÁVEL Lugar - Objetivo Lugar- Snapshot

Saúde Criar uma nova 
centralidade promotora de salubridade 
publica e bem-estar e escala que 
permita o distanciamento físico que as 
situações pandémicas provêm.

No lugar ferroviário em grande parte
votado ao abando apresenta baixa
condições de salubridade pública,
foco de concentração de depósitos
de desperdícios das mais diversas
proveniências. bem como gera locais
de concentração de grupos
marginais.

Casa Reabilitar/criar edifícios decentes que 
permitam uma vivencia confortável 
com rendas acessíveis .

Edifícios devolutos ou em situação
precária com baixos níveis de
conforto.

Água Água pública acessível, atrativa, limpa 
e de segura utilização para todos os 
consumidores.

A qualidade da água da torneira no
Barreiro é de qualidade, colocando-
se numa posição de destaque no
panorama nacional. No ano de 2019,
a percentagem de cumprimento dos
valores paramétricos definidos pelo
Decreto-Lei n.º 152/2017, de 7 de
dezembro, foi de 99,86.

Comida Criação de hortas urbanas 
comunitárias a custos acessíveis. Em determinados pontos existem

hortas urbanas desenvolvidas
individualmente por cidadãos.

CONECTADO Lugar - Objetivo Lugar- Snapshot

Conetividade O lugar digital é desenhado em 
colaboração com os cidadãos, 
pretende-se uma disponibilização  
gratuita de wi-fi como forma de 
promoção do espaço.

No Barreiro existem vários espaços com 
wi-fi disponível gratuitamente e grande 
parte da envolvente do lugar é servida 
por fibra ótica.

Comunidade Lugar inclusivo e conectado com 
espaços geradores de riqueza que 
promovam atratividade e 
rejuvenescimento da cidade.

O Barreiro na envolvente do lugar 
apresenta uma população envelhecida 
com grande heterogeneidade étnica e 
desfavorecida, com decréscimo 
populacional  que pode acentuar-se pela 
descaracterização que o complexo 
ferroviário apresenta.

Mobilidade Lugar acessível a toda a gente de 
forma segura e sustentável, pela 
criação de pontos de paragem de 
transportes públicos e promoção 
da mobilidade suave com o 
incremento na integração em redes 
de  percursos pedestres e cicláveis 
na cidade.

Lugar gerador de barreiras no centro da 
cidade com conflitos de usos (circulação 
pedestre, automóveis e comboio) por 
falta de desenho urbano. Sendo o 
automóvel o transporte preferido dos 
barreirenses em detrimento dos 
transportes públicos, sobretudo do 
comboio.

Cultura Promover a musealização do 
complexo ferroviário fora do 
contexto clássico. E fomentar a 
dinamização e criação de polos
culturais e residências artísticas 
para a promoção da cultura das 
artes e dos ofícios, dinamizadores 
de eventos culturais e artísticos.

O lugar é constituído por uma estrutura 
ferroviária (edifícios, linhas e 
locomotivas) de valor único, com 
significado histórico, social, estético e 
tecnológico em vias de classificação de 
âmbito nacional. E no lugar existe 
prática de atividades participadas pela 
comunidade com parcerias entre o 
associativismo local ligado à cultura 
ferroviária e no campo das artes e 
ofícios com destaque para a arte urbana.

EMPODERADO     Lugar - Objetivo Lugar- Snapshot

Paz e justiça Lugar seguro de maior atração aos
barreirenses e a turistas, promotor da
diminuição da criminalidade mediante
a vigilância natural, territorialidade, e
controlo de acessos, no contributo para
a segurança e confiança dos
transeuntes, gerando bem estar e
qualidade de vida.

De acordo com Numbeo, sobre o 
Barreiro, até Março de 2021,os 
indicadores de crime são de 48,84% 
e os indicadores de segurança são 
de 51,16%.

Equidade 
Social

Estabelecer no lugar um 
enquadramento social coeso e 
inclusivo onde os cidadãos possam 
encontrar maior independência e 
experiencia autónoma na igualdade de 
oportunidades.

De acordo com a Prodata e os dados 
disponíveis no site da CMB a 
população tem baixos recursos, com 
heterogeneidade  de grupos 
desfavorecidos de diferentes etnias e 
envelhecidos, apresentando ainda 
abandono escolar.

Voz politica Lugar onde a comunidade tem voz 
ativa no envolvimento no processo de 
decisão no que os faz felizes e como 
podem ser implementados os novos 
usos.

Tradição local de movimentos 
associativos potenciadores de 
cocriação e neste âmbito o futuro do 
lugar ferroviário na ultima na década 
tem sido alvo de participação publica 
que desencadeou o processo de 
classificação do complexo ferroviário 
em vias de classificação de âmbito 
nacional. 

Igualdade na 
diversidade

Lugar pela igualdade de género, 
cidadania e não discriminação. 
Inclusivo e conectado com a cidade em 
prol do desenvolvimento da economia 
local.

Nos bairros conexos com o Lugar 
existe desigualdade que decorrem 
sobretudo da heterogeneidade das 
etnias e da precaridade laboral.

HABILITADO Lugar - Objetivo Lugar- Snapshot

Trabalho Aos cidadãos são providenciados 
instalações culturais e comerciais 
atrativas e promotoras de novas áreas de 
negócio, num clima da inovação e 
empreendedorismo com lugar para start-
ups, onde os recursos da ADAO podem 
ser a alavanca para o inicio da instalação 
de residências artísticas e a criação de 
novas oportunidades de trabalho.

De acordo com os SENSOS 2011, o 
Barreiro é o terceiro concelho dos 
municípios da Península de Setúbal que 
regista a taxa de desemprego superior 
(15,4%). Porém, o desemprego e o 
abandono de alguns edifícios dos 
ferroviários deram lugar à criação da 
ADAO que desde então tem promovido a 
experimentação e criação de novas 
competências individuais e de coletivos, 
ligados sobretudo à arte urbana, gerador 
de novos artistas que se podem constituir 
como mão-de-obra qualificada no ensino e 
prática das artes e ofícios.

Salário A infraestrutura do complexo ferroviário 
como alavanca para aumentar a 
competitividade económica no Barreiro e 
impulsionar o incremento salarial dos 
cidadãos.

Em referencia a janeiro de 2021, a Cotec e 
a Universidade Nova estimaram perante o 
impacto do COVID a taxa de desemprego 
do Barreiro  em 13,1% o que corresponde 
ao concelho mais afetado com a pandemia 
na região  de Lisboa.

Educação Lugar promotor de equipamentos
inovadores no reinventar o aprender pelo
brincar (aulas ao ar livre, quintas
pedagógicas, espaços de mostras e
experimentação do fazer para aprender).

Segundo os últimos SENSOS  de 2011 
verificou-se uma diminuição da taxa de 
analfabetismo em 2,4% face a 2001. De 
acordo com a Infoescolas as estatísticas 
ditam abandono escolar precoce
A UTIB de 2003 para 2017 segundo DISE-
CMB aumentou o nível de inscrições de 
alunos da terceira idade.

Energia Tornar o lugar livre de emissões de
carbono promotor de vivência ecológica.

Os bairros conexos funcionam sobretudo
como dormitório dos fregueses que
encontram emprego fora do concelho
deslocando-se em movimentos pendulares
com elevados dispêndios de energia.

Fundação 
Social

Figura 36 Representação instantânea pela lente local-social
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 b. Lente Local/Ecológica 

A estrutura ferroviária, no Barreiro, apresenta linhas de caminho-de-ferro que fluem no sentido nascen-

te-poente e vice-versa, cujo traçado da implantação constitui um eixo/canal contínuo e estruturante, 

que atravessa toda a cidade, fragmentando-a em norte-sul, constituindo-se como barreira física, visual-

mente dissonante. 

O canal ferroviário está desprovido de estrutura ecológica ou autossustentável e a parca arborização 

acentua o efeito “ilha de calor”. Porém, em certos troços, surgem árvores dispersas, bem como talhões 

disseminados, apresentando uma maior expressão no limite nascente do lugar em estudo. Isto é, estes 

talhões, onde crescem pequenas hortas urbanas, geralmente ocupam as zonas limites do complexo 

ferroviário, nos sítios em que o vencer do desnível na sua interface com a malha urbana é mais acen-

tuada.

O lugar insere-se num território do estuário do Tejo, com cerca de 18% do território classificado como 

Reserva Ecológica Nacional (REN), sendo que o lugar ocupa uma zona que vai desde a baía de Coina 

até à vala Real, constituindo-se como a ramificação desta para poente.

Para o diagnóstico caracterização local-ecológica recorremos também aos recursos úteis à direita, o 

que permitiu a representação instantânea pela lente local-ecológica (figura 37).

RECURSOS ÚTEIS

Energias renováveis no Barreiro
https://www.cm-barreiro.pt/viver/arquivo-de-noticias/2013/noticia/energias-renovaveis-tenden-
cias-e-oportunidades-em-discussao-na-est-barreiro

Eficiência energética no Barreiro
http://www.senergia.pt/?s=barreiro

Fundo ambiental
https://www.fundoambiental.pt/

https://www.ambientemagazine.com/barreiro-e-pioneiro-em-incentivos-as-coberturas-e-pare-
des-verdes-em-portugal/

Estudo de Impacte Ambiental do Terminal do Barreiro
https://siaia.apambiente.pt/AIADOC/AIA2945/rs_eia_terminal%20barreiro_t1_rev1201751811136.
pdf

Barreiro é pioneiro em incentivos às coberturas e paredes verdes
https://www.cm-barreiro.pt/cmbarreiro/uploads/writer_file/document/8939/Barreiro2030_Ofici-
na9_NaturezaBiodiversidade.pdf

Figura 37 Recursos
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DESCARBONIZAÇÃO

COMO FAZ A NATUREZA

As plantas terrestres e 
marítimas absorvem e 
armazenam CO2, tal como o 
fitoplâncton nos rios e 
oceanos. 

PARA TRABALHAR COMO A 
NATUREZA

O território do Barreiro tem 
áreas de elevado valor 
ecológico neste domínio,
nomeadamente: Estuário do 
Tejo; Alburrica; Várzea de 
Coina; e Mata da Machada.

Lugar – Objetivo

Estabelecer um 
enquadramento biofísico que 
permita assistir à Estrutura 
Ecológica Municipal,
aumentando as zonas de 
plantação ao nível dos 
estratos vegetais: arbóreo, 
arbustivo  e herbáceo para 
armazenar CO2.

Lugar -Snapshot

O concelho tem 26% do 
território ocupado pela 
Estrutura Verde que abrange 
cerca de 830ha, cujo uso do 
solo, a par da área urbana, é 
constituído por espaços: 
florestais (311,56 há);
agrícolas (259,17 ha); e 
espaços verdes de recreio, 
lazer e de proteção e 
enquadramento (260,19 ha).

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

COMO FAZ A NATUREZA

Nas margens hídricas, as dunas 
costeiras purificam a água, e a areia 
promove a infiltração e filtração da 
água.

PARA TRABALHAR COMO A 
NATUREZA

O território do Barreiro tem áreas de 
elevado valor ecológico neste 
domínio, nomeadamente:
-Estuário do Tejo;
-Alburrica;
-Várzea de Coina.

Lugar – Objetivo

Assegurar o sistema continuo de 
drenagem natural da estrutura 
ecológica do Barreiro. Aumentar as
zonas de infiltração por forma garantir 
o abastecimento dos equíferos. 
Instalação de sistemas de rega 
eficientes para poupar água e 
aproveitamento das águas pluviais.

Lugar – Snapshot

O lugar insere-se num território do 
estuário do Tejo, com áreas 
classificadas como Reserva 
Ecológica Nacional (REN) que 
ocupam cerca de 18% do território
sendo que o lugar ocupa um território 
que vai desde a baía de Coina até à 
vala Real constituindo-se como a 
ramificação desta para poente.

REGULAÇÃO DA QUALIDADE DO AR

COMO FAZ A NATUREZA

As folhas capturam as partículas ultrafinas 
poluidoras suspensas no ar e também 
absorvem gases poluentes.

PARA TRABALHAR COMO A NATUREZA

O Barreiro encontra-se num período pós 
industrial e tem em implementação de uma 
Estrutura Ecológica Municipal que visa o 
incremento, à estrutura verde principal, de 
novas zonas e corredores verdes.

Lugar – Objetivo

Estabelecer no lugar um enquadramento 
biofísico que permita assistir à Estrutura 
Ecológica Municipal, bem como promover a 
ventilação natural cruzada.

Lugar – Snapshot

O lugar insere-se num concelho que por ter 
sido fortemente industrial tem tido uma 
contribuição significativa para a 
concentração de PM10 em Portugal. Porém, 
nos últimos anos tem apresentado uma 
diminuição da poluição (33% entre 2001 e 
2011), bem como cumpre os valores limite, 
desde 2006. 

DESCARBONIZAÇÃO

COMO FAZ A NATUREZA

As plantas terrestres e 
marítimas absorvem e 
armazenam CO2, tal como o 
fitoplâncton nos rios e 
oceanos. 

PARA TRABALHAR COMO A 
NATUREZA

O território do Barreiro tem 
áreas de elevado valor 
ecológico neste domínio,
nomeadamente: Estuário do 
Tejo; Alburrica; Várzea de 
Coina; e Mata da Machada.

Lugar – Objetivo

Estabelecer um 
enquadramento biofísico que 
permita assistir à Estrutura 
Ecológica Municipal,
aumentando as zonas de 
plantação ao nível dos 
estratos vegetais: arbóreo, 
arbustivo  e herbáceo para 
armazenar CO2.

Lugar -Snapshot

O concelho tem 26% do 
território ocupado pela 
Estrutura Verde que abrange 
cerca de 830ha, cujo uso do 
solo, a par da área urbana, é 
constituído por espaços: 
florestais (311,56 há);
agrícolas (259,17 ha); e 
espaços verdes de recreio, 
lazer e de proteção e 
enquadramento (260,19 ha).

SUPORTE DE BIODIVERSIDADE

COMO FAZ A NATUREZA

As floresta providenciam locais protetores para 
criação de habitats (por ex. ninhos), como também 
de estruturas de suporte ao crescimento de plantas. 

PARA TRABALHAR COMO A NATUREZA

Em 2016 no congresso “Barreiro 2030” foram 
apresentadas Estratégia para a biodiversidade 
neste concelho com áreas de elevado valor 
ecológico neste domínio, nomeadamente:
Estuário do Tejo; Alburrica; Várzea de Coina; 
e Mata da Machada.

Lugar – Objetivo

Tornar o lugar para pessoas, plantas e animais: 
com espaços verdes conetores dos bairros vizinhos 
bem cuidados. No estabelecimento de um 
enquadramento biofísico que permita assistir à 
Estrutura Ecológica Municipal, promovendo 
estruturas de suporte para o crescimento das 
plantas e de nidificação de espécies animais, 
designadamente de aves e insetos, valiosas para o 
ecossistema.

Lugar -Snapshot

Lugar de poucos apontamentos de espécies 
vegetais e animais não apresentando valor 
ecológico.

AR

TERRA

ÁGUA

CAPTAÇÃO DE ENERGIA RENOVÁVEL

COMO FAZ A NATUREZA

Através da fotossíntese as plantas 
transformam a luz solar em energia.

PARA TRABALHAR COMO A 
NATUREZA

O Barreiro tem áreas de elevado valor 
ecológico neste domínio, nomeadamente: 
Estuário do Tejo; Alburrica; Várzea de 
Coina, com elevado potencial para recolha 
energética o que historicamente já realizou 
através de moinhos de maré.

Lugar – Objetivo

Implementar projetos de eficiência 
energética pela otimização da energia 
solar para bioenergia, pela instalação 
sistemas fotovoltaicos e de sistemas 
energéticos de baixos consumos e alta 
eficiência, bem como plantação de 
árvores e criação de coberturas e paredes 
verdes para fixação de dióxido de 
carbono e produção de oxigénio. Utilizar 
resíduos sólidos naturais para 
compostagem da matéria orgânica e 
produção de biomassa.

Lugar - Snapshot

Na promoção de projetos com práticas a 
privilegiar o uso eficiente de energia o 
Barreiro é a 1.ª cidade na Península Ibérica 
com incentivos às coberturas e paredes 
verdes em Portugal, através de 
regulamento municipal de concessão de 
incentivos ao investimento, aprovado pelo 
município em 2019.

CAPTAÇÃO DE ENERGIA RENOVÁVEL

COMO FAZ A NATUREZA

Através da fotossíntese as plantas 
transformam a luz solar em energia.

PARA TRABALHAR COMO A 
NATUREZA

O Barreiro tem áreas de elevado valor 
ecológico neste domínio, nomeadamente: 
Estuário do Tejo; Alburrica; Várzea de 
Coina, com elevado potencial para recolha 
energética o que historicamente já realizou 
através de moinhos de maré.

Lugar – Objetivo

Implementar projetos de eficiência 
energética pela otimização da energia 
solar para bioenergia, pela instalação 
sistemas fotovoltaicos e de sistemas 
energéticos de baixos consumos e alta 
eficiência, bem como plantação de 
árvores e criação de coberturas e paredes 
verdes para fixação de dióxido de 
carbono e produção de oxigénio. Utilizar 
resíduos sólidos naturais para 
compostagem da matéria orgânica e 
produção de biomassa.

Lugar - Snapshot

Na promoção de projetos com práticas a 
privilegiar o uso eficiente de energia o 
Barreiro é a 1.ª cidade na Península Ibérica 
com incentivos às coberturas e paredes 
verdes em Portugal, através de 
regulamento municipal de concessão de 
incentivos ao investimento, aprovado pelo 
município em 2019.

Figura 38  Representação instantânea 
pela lente local-ecológica.
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02.3  Ensaio metodológico para projeto participado 

Com base na análise dos três estudos de caso e do confronto com o debate teórico e prático, conclui-se 

que o envolvimento dos cidadãos nas políticas urbanas tem-se apresentado como estratégia promisso-

ra para criar políticas urbanas mais eficientes, com retorno social para a comunidade e para o território 

físico. Mas que também é capaz de incentivar práticas inovadoras dentro da administração pública e os 

resultados dos dois primeiros estudos de caso mostraram que o potencial de transformação foi gerado 

quando os atores da sociedade civil e da administração pública (tanto no nível local quanto central) se 

abriram para trabalhar de forma mútua e colaborativa.

Relativamente aos casos que ilustram processos bottom-up, estudiosos como Arampatzi (2017) e Ac-

cornero et al. (2020) alertam para o facto da maior parte das vezes as formas de contestação aos 

problemas serem idealizadas. Nesse caso, a coprodução pode ser vista como uma alternativa para 

melhorar a adesão das políticas urbanas e para otimizar a utilização de recursos. 

Todavia, releva-se que os grupos economicamente vulneráveis continuam a ser duramente atingidos 

em contextos de crise e que nesse sentido a idealização enfraquece o debate sobre as políticas di-

recionadas a esse cluster populacional. O momento atual parece apropriado para tomar consciência 

das limitações que as iniciativas populares enfrentam e para enxergar as contradições do processo de 

neoliberalização das cidades que são denunciadas por estudiosos e grupos ativistas. Ao reconhecer a 

importância dos grupos (formais ou informais), que lutam continuamente contra o urbanismo de auste-

ridade e cobrar que o poder público adote abordagens mais colaborativas, contribui-se para o debate. 

Metodologicamente as etapas e suas interconexões, estão explícitas na figura 39 que inclui as diferen-

tes fases do projeto.

Figura 39  Representação esquemática do ensaio metodológico para projeto participado.

Numa abordagem integrada e compreensiva de regeneração urbana e por integrarmos o Lab TUR “La-

boratório de Ensaio de Metodologias de Intervenção na Cidade Existente” determinamos o ensaio de 

metodologia participativa para darmos um contributo na solução dos problemas do lugar em estudo. As-

sim, desenvolveu-se o seguinte esquema das fases do processo Design Thinking (DT) que decorre das 

abordagens metodológicas para as diferentes fases do processo participativo definidas por Tim Brown 

(2008), Maria M. López (2008) e Juliana Desconsi (2012). Contudo, importa ainda falar das ferramen-

tas e técnicas adotadas nas diferentes fases do processo e para as quais o trabalho de Sofia Simões 

(2018) foi facilitador na opção de escolha de toolkits que permitem buscar resposta às necessidades da 

comunidade no sentido de permitir maior poder de decisão aos participantes.
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Figura 40 Representação esquemática do ensaio metodológico para projeto participado. 
Fonte:  Trabalho de grupo.

De acordo com Tim Brown (2008), as três fases do processo de participação são: “ouvir” para inspi-

ração, “criar” pelo idealizar e “implementar” para solucionar. Atividades as quais, no todo, (re)criam 

um continuum de inovação. Maria M. López (2008) defende um processo de participação com fases 

organizadas organicamente: a fase de ”diagnóstico” obriga a um reconhecimento da realidade na iden-

tificação de problemas e potencialidades; a “Análise de recursos e de alternativas” pretende identificar 

opções de ação na resolução de problemas. A “definição de estratégias e de planos de ação” implica 

definir os principais objetivos a atingir. A fase “gestão de recursos” compõe-se na coordenação de re-

cursos financeiros, locais, temporais, entre outros. A “execução” representa o conjunto de atividades 

realizadas para a concretização dos objetivos. A fase “controlo e seguimento e evolução“ cruzam todo 

o processo, verificando se estão a ser cumpridos os objetivos definidos inicialmente. 

Paralelamente Juliana Desconsi (2012) considera que as fases do processo consistem em: gerar em-

patia (para adesão ao problema); definição da estratégia (diagnóstico), idealização da narrativa pro-

gramática (processo de criação, colaborativo, recorrendo ao brainstorming e baseado nos princípios 

da inovação), prototipagem (destinado a perceber a exequibilidade bem como a viabilidade do que se 

pretende); e testar, momento de implementação das propostas - aqui o objetivo final é a materialização 

da ideia.

02.4  Codesenho regenerativo na narrativa do Centro 
de Artes e Ofícios do Barreiro  

Projeta-se um novo polo catalisador da cidade do Barreiro, lugar de transição onde o crescimento do 

Barreiro começou no final do século XIX, torna-se de novo o lugar do recomeço e de encontro impul-

sionador da regeneração urbana.

Figura 41 Complexo da estação de caminho de ferro do Barreiro inaugurada em 1861  
Fonte:  (arq. priv.)
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Figura 42 Linha do tempo da evolução morfológica do lugar de intervenção.   
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Alvitra-se a reabilitação sustentável do lugar de dois edifícios do caminho-de-ferro, fomentando a 

preservação dos valores culturais do património ferroviário, o qual designamos por “lugar ADAO” medi-

ante intervenção que responde a múltiplas premissas, precedida por uma atitude crítica em cocriação, 

que irá ser responsável e determinará todo o resultado final com vista ao equilíbrio ambicionado pelo 

desenvolvimento sustentável mediante intervenção mínima e de custos controlados, quer a curto como 

a longo prazo, salvaguardando todos os requisitos de eficiência, qualidade e conforto.

Lugar gerador de conexões com a cidade, destacando-se o bairro da Recosta onde o património fer-

roviário ganha expressão. Assim, para este agora, também lugar da ADAO, desenvolvemos a partir do 

conceito codesenhar o espaço ADAO, no diálogo entre “doughnut economics” e património ferroviário,  

um conjunto de tópicos conceptuais que ilustram a necessidade de tornar o território num ponto central, 

com estrutura verde, garantindo-se a ventilação natural transversal, com circulação pedonal interna; 

permeabilidade visual e restruturação da circulação automóvel envolvente.

Figura 43 Análise conceptual  

A proposta visa criar uma praça como espaço de convivência e lazer e incrementar o comércio tornando 

a Recosta num bairro ativo, fomentando mobilidade suave e acessibilidade plena. Inspirado em Burle 

Marx surge a justaposição dos atributos plásticos aos elementos existentes como a topografia e planos, 

desenhando-se motivos biomórficos. Na composição, promove-se uma descompressão e rasga fenes-

tração, pelo desmaterializar da forma rígida da estrutura ferroviária proporcionando ao lugar profundi-

dade e com este gesto acentua-se também, os contrastes de luz e sombra que a abertura de clareiras 

sobre a axialidade do eixo determina, proporcionando enquadramento de edifícios e leituras de pontos 

de fuga que se perdem na profundidade vegetal.

E na procura do incremento programático promoveu-se o codesenho regenerativo na narrativa do novo 

centro de artes e ofícios do Barreiro. Para o efeito foi realizado um evento com os residentes da ADAO 

para cocriar o programa projetual a codesenhar.

Reunião na 
ADAO com a 
comunidade 

residente

1.
Apresentação 

do objetivo

2. 
Diálogos e 

registos 
colaborativos

3. 
Visita aos 

edifícios ADAO

4. 
Definição do 
Programa de 

usos e funções 
a partir dos 
resultados 

observados

5. 
COCRIAÇÃO/
CODESENHO

Figura 44 Etapas para cocriar 

A C Ç Õ E S

Figura 45  Evento realizado com os residentes da ADAO para cocriar o programa projetual 
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Figura 46 Participação dos residentes da ADAO

A proposta de zonamento do espaço exterior e edifícios, conforme figura seguinte, inclui: áreas de con-

vívio, jogos infantis, áreas polidesportivas, área de ginástica ao ar livre, área de recreio canino, jogos de 

água interativos e amplos espaços verdes que enfatizam pequenas ilhas de encontro e de estadia, com 

vegetação de diferentes estratos vegetais, estrategicamente colocadas onde a sombra pode amenizar 

o calor e tamisar a luminosidade e a reverberação da luz, e assim pelo aumento das áreas verdes o 

índice de calor diminui.

O futuro espaço faz parte da estratégia de naturalização da cidade, com a criação de ambientes sau-

dáveis onde pode-se desfrutar de muito verde e lazer, bem como preservar-se-á o património fer-

roviário.

A participação dos residentes da ADAO no evento, realizado nas instalações da associação deu ainda 

origem ao programa cocriado, a partir das lentes locais e da visita pelos espaços ADAO, com o registo 

dos contributos sob o mote “se estes edifícios fossem meus”. Assim, foi possível determinar o programa 

para o codesenho regenerativo da nova narrativa do centro de artes e oficios do Barreiro.

Figura 47 Programa para codesenho
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Cap.03
 METAMORFOSE DO LUGAR FERROVIÁRIO, NO BARREIRO: 

REFLEXÃO CRÍTICA SOBRE OS RESULTADOS

No propósito do conectar a estrutura ferroviária à cidade, pela quebra de barreiras, recorremos a uma 

estratégia determinante ao valorizar a identidade e memória do património ferroviário, que atualmente 

na generalidade, encontra-se devoluto, potencializando a vivência social através da criação de espaços 

verdes integrados no eixo ferroviário estruturante e destacando a vertente ambiental, em prol da bio-

diversidade, onde se pode vivenciar as pulsações naturais; zonas de recreio que viabilizam a vida em 

comunidade; equipamentos públicos nos edifícios ferroviários devolutos e/ou insalubres em benefício 

da arte/cultura; e ainda, a integração social na habitação.

O foco é fazer deste lugar um espaço de transição, de descompressão/pausa e onde se pode trazer 

os “bairros” para a rua, tornando este lugar no dispositivo fundamental para a concretização de uma 

urbanidade ética, social e ecológica que a cidade pós COVID-19 nos pede e chegar a uma proposta 

programática que pretende ser o caminho da resposta em como reativar este eixo contribuindo-se para 

a regeneração urbana.

Face ao exposto, a proposta de grupo inspira-se nos autores: Patrick Geddes (1915), em que na obra 

“Cities in evolution” se destaca a importância das pessoas se identificarem, no sentido da pertença, 

com o lugar; Jane Jacobs (1961) The Death and Life of Great American Cities” em que, para além das 

pessoas se identificarem com lugar, acrescenta a importância da intensificação do uso da rua, enquan-

to espaço público, para serem restituídas as relações com os moradores; e por fim em Henri Lefebvre 

(1968) e a obra “Direito à Cidade“, na qual, para além das pessoas se identificarem com lugar, rua e es-

paço público para interações sociais, se adiciona o “novo Homem”, no sentido em que este, para além 

da resposta a nova cidade pós industrial, ilustra o queremos numa resposta à cidade pós COVID-19.

Assim, para a visão territorial buttom up, num exercício etnográfico, perguntámos aos barreirenses o 

que realmente sentem falta para que a sua vivência seja mais completa e o que imaginam para o lu-

gar existente. Neste sentido, e numa amostra de 136 pessoas, de várias faixas etárias, conseguimos 

perceber que 83,8% dos inquiridos imagina que o espaço tornar-se-á um corredor verde para múltiplas 

atividades de recreio (ver resposta aos inquéritos em anexo). A estrutura ferroviária tornar-se-á a cone-

xão com a cidade e promoverá a inclusão e a mobilidade verde.
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03.1  A Linha que nos Une:
       Visão territorial bottom up num exercício 

etnográfico

A linha que nos une corresponde ao trabalho de grupo e centra-se na análise e planeamento estra-

tégico para o lugar da estrutura ferroviária no Barreiro, em declínio pós-industrial e insere-se na área 

metropolitana de Lisboa, com acessos fluviais e terrestres. A estratégia visa quebrar as barreiras do 

eixo ferroviário com a cidade, ativando diversas vertentes como a do património cultural, habitacional 

e ecológica.

Concentrando a atenção na cidade existente percebe-se a discrepância e o desequilíbrio entre os es-

paços verdes e o espaço urbano e a proposta de grupo decorre da premissa, entendida como válida, 

assente na desativação da estrutura ferroviária, proposta pelo Atelier RISCO, que visa a criação duma 

estação intermodal com resposta à outrora prevista terceira travessia do Tejo, alterando o terminal efe-

tivo da linha do Sul e Sueste, e desativando o troço onde estamos a intervir.

Tivemos como horizonte a resposta para a cidade onde acontece a integração da memória, pelos edifí-

cios; os vazios, pela estrutura ferroviária, analisando e encontrando uma resposta aos problemas deste 

território, charneira entre o norte e o sul da cidade. Assim o canal ferroviário é o link conector da cidade 

que se quer fluida, sem barreiras, e integrada. 

MEMÓRIA
edifícios

CIDADEVAZIOS
estrutura ferroviária

PROBLEMAS | 
SOLUÇÕES

Figura 48 Estratégia 
Fonte:  Trabalho de grupo.

Para ajudar neste processo de procura de respostas, inspirámo-nos em outras obras de referência que 

liguem estrutura ferroviária ao espaço urbano, sejam: o Atlanta Beltline, nos EUA que resulta da ocupa-

ção das linhas de caminhos-de-ferro para pedociclovias, promovendo a dinamização social, económica 

e ambiental da cidade. Estudámos ainda The High Line em Nova Iorque, nos EUA, que procura ser um 

espaço verde que se oferece à comunidade por via da reativação de um espaço em desuso. Refleti-

mos, ainda, sobre a forma como o Supperkillen, em Copenhaga na Dinamarca, consegue integrar na 

totalidade elementos da origem de todos os moradores daquela região, fazendo com que estes sintam 

que o local lhes pertence. Todos os projetos partiram duma análise colaborativa do território e permiti-

ram que a população fosse um dos atores principais na tomada de decisão.

Figura 49 Canal da estrutura ferroviária, no Barreiro
Fonte:  Trabalho de grupo.
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Figura 50 Visão geral  
Fonte:  Trabalho de grupo.

Na primeira zona, temos o “Lugar de Transição” onde as barreiras com a cidade são quebradas, poten-

cializando a localização da ADAO em relação ao eixo e a ligação ao atual talude noroeste pelo meio 

de hortas urbanas e os seus respetivos acessos. Lugar onde em 1861 foi inaugurado o complexo da 

estação primitiva do caminho-de-ferro (atuais oficinas da CP) o que desencadeou o crescimento urba-

no da então vila do Barreiro. Este lugar ferroviário volta agora a impulsionar a transição promotora da 

regeneração urbana e da qualidade de vida, onde é possível manter o espírito da imagem histórica no 

requalificar do potencial espacial, com enfoque na cultura mediante artes e ofícios. Aqui existe a maior 

concentração de património ferroviário, no Barreiro, em vias de classificação desde 2017, bem como os 

ex-edifícios ferroviários, o dos bombeiros sapadores e da sinalização, atualmente ocupados pela ADAO 

e que se pretendem enfatizar.

Da “Linha que nos une” trabalhámos a zona de transição, a ADAO, onde os edifícios em questão serão 

reabilitados para responder às necessidades da própria associação. Apresentámos ainda uma das 

nossas ideias sobre o ativar da economia local, tendo sido destinado um troço de caminho-de-ferro 

para a utilização por parte desses carrinhos pedaláveis que percorrem cerca de 90% da extensão do 

eixo, como já acontece noutras zonas do país e ainda um outra linha de caminho-de-ferro para facilitar 

a divulgação de pequenos negócios e iniciativas por parte das associações locais – nomeadamente a 

ADAO. A partir desta “linha que nos une” pretende-se ainda criar uma agenda pública.

O lugar da ADAO afirma-se como um espaço público de utilização coletiva onde se permitem condições 

para mostras de artes, incluído as performativas, onde os carris também suportam planos de fundo, 

permitindo mostras dinâmicas e criação de cenários para diversas manifestações artísticas. Além dis-

so, pretende-se que o bairro da Recosta tenha uma nova centralidade e que a partir da forte relação 

das fachadas dos edifícios envolventes com o eixo, estes estejam articulados, no sentido em que as 

pessoas pelo simples gesto de estarem à janela, já estão a ser integradas na vivência que se pretende 

para o local – na ótica do ver e ser visto.

Concluímos com uma visão geral da nossa proposta: 

conectado

Figura 51 Lugar de Transição
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Na segunda zona, chamada de “Recreio Verde”, deixamos o espaço dos antigos dormitórios e do ar-

mazém de víveres serem desenvolvidos com o projeto em vigor para a transformação em hostel e res-

taurante de serviço ao mesmo, mantendo a estação do Barreiro A em funcionamento para o metro de 

superfície. Em toda a zona, marcada pelos inúmeros troços de caminhos-de-ferro, criamos uma zona 

de lazer, de descompressão urbana no meio da cidade, onde motivamos o convívio com a natureza 

para todas as idades. Nas imediações da Escola Luís Mendonça Furtado, decidiu-se dar uma ligação 

pelo parque à mesma, conectando-a com a zona norte da cidade. Aqui, no espaço verde, pretende-se 

criar condições que permitam aulas ao ar livre, entre outras funções.

Na terceira zona, designada por “Trazer o Bairro à Rua”, propõe-se quebrar os estigmas do Bairro 

das Palmeiras, com a criação duma passagem que liga à escola e permitindo que o Alto do Seixalinho 

possa comunicar com o eixo que é este elo de ligação. É criada um Tax Allocation System, onde parte 

das rendas dos moradores são usadas para melhorar o desenvolvimento do bairro. O vazio urbano 

em frente da escola é palco de intervenção urbana com o codesenho dos alunos de modo a criar um 

espaço para os mesmos junto ao local que estão durante parte do seu dia.

Por fim existe o troço “Memória e Futuro” onde é o ponto de retorno do sistema de carrinhos pedalá-

veis, junto da estação do Lavradio e do Espaço L, onde é organizada uma zona de descanso e uma 

referência ao associativismo do Barreiro, com a criação de um espaço dedicado para as associações. 

É reposto um dos traçados originais, interrompidos pela linha férrea que liga o bairro dos Engenheiros 

ao lado sul do eixo por via de shared space. É ainda proposto, numa zona ao sul do eixo, a cocriar com 

os habitantes. As paredes do viaduto serão um palco para a arte urbana, fazendo parte do início ou o 

fim deste percurso pelo eixo que nos une.

03.2  Projeto: Lugar de Transição  

Refletimos sobre o estado atual da estrutura ferroviária perante a cidade e vice-versa, através do retra-

to que nos possibilita uma perspetiva holística; criámos uma visão sobre o que entendemos por cidade 

atraente que se possa tornar próspera; percebemos quais os agentes/atores se constituem como par-

tes interessadas e necessárias e a considerar no processo da mudança da cidade; identificámos as 

iniciativas existentes e as políticas e estratégias preconizadas para a cidade dentro do propósito que se 

almeja; construímos o pensamento criativo a partir dos valores do território, o que enformou a narrativa 

que sustenta a nossa proposta de trabalho; usámos ferramentas complementares que permitem apro-

fundar a análise do lugar e que lhe conferem um retrato mais completo obtido por cocriação; iniciámos 

um processo interativo que impulsiona ciclos de transformação política e ação; avaliámos o progresso 

face aos principais indicadores que permitem enriquecer o retrato da cidade; e por fim criamos uma 

nova imagem conceptual para o lugar em estudo.

Face ao exposto, sucintamente, a partir do problema que decorre da desativação da estrutura fer-

roviária (linhas e edificado) - do qual surge o fosso inerente ao desuso deste território e do lugar em 

estudo - torna-se determinante a reconversão deste edificado, o qual carece de ser requalificado em 

codesenho de soluções transformadoras para resposta à problemática. Assim, a nossa missiva assen-

ta nesta premissa de abandono, com vista à resposta a este problema, mediante as ferramentas que 

permitem efetivamente retratar a cidade e ouvir a população, de modo a obtermos um reflexo crítico do 

que estes entendem como desenho da cidade, porque queremos que os barreirenses efetivamente se 

identifiquem e também se “apropriem” do lugar.

O alavancar do território do Barreiro e crescimento urbano da cidade decorreu da instalação da antiga 

estação dos caminhos de ferro do Barreiro, em 1881, agora a mesma área geográfica onde se inserem 

dois edifícios do complexo ferroviário – também chamados ADAO Lugar das artes e oficios, desde 2015  

- território o qual será de novo o lugar de transição, no qual a partir da cultura se pretende alavancar a 

regeneração urbana da cidade.

Da participação pública nasceu o programa para o Projeto: Lugar de Transição (fig. 52).

O projeto global divide-se em duas componentes que dará forma a mais de 16.300 m2, dos quais 

2.050 m2 de zona de praça, 11.657 m2 de zona verde de enquadramento urbano e 2.226 m2 de zona 

edificada destinada a fins culturais, entre outros.

O projeto de requalificação define um novo espaço verde no centro do Barreiro, onde se pode desfrutar 

da natureza, da água e do património ferroviário da antiga estrutura do caminho-de-ferro, proporcionan-

do novos percursos, tanto no interior do recinto como na envolvente, reforçando a rede de caminhos 

existente que será exclusivamente para peões e ciclistas, além da criação de praça e de novas zonas 

de encontro e estadia. Os pavimentos das ruas adjacentes também serão intervencionados e global-

mente receberá um novo sistema de iluminação por LED e mobiliário urbano. 
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Figura 52 Esquema de intervenção geral.

Na reabilitação dos edifícios ferroviários e na construção de novas dependências, serão recuperados, 

numa área de 2.226m2 e serão instalados 482 m2 de coberturas ajardinadas, intercetadas com painéis 

fotovoltaicos, mediante sinergias locais a partir da criação de novas oportunidades e experiências no 

campo das artes e ofícios através de matéria prima obsoleta e resíduos industriais, materializando as 

dimensões da sustentabilidades.

8 9 10 11 12 13 14 1615 17

A

C

B

D

Reabilitação

Requalificação com ampliação
Edificação

A Piso 0 . zona cultural e comercial . uso público de utilização coletiva 
Piso 1 . zona de laboratórios de artes e ofícios . uso privado de utilização condicionada

Reabilitação

B Piso 0 . zona de laboratórios de artes e ofícios . uso privado de utilização condicionada
Piso 1 . zona de residencia artistica e biblioteca/espaço de convívio . uso privado de utilização condicionada 

C Piso 0 . zona cultural . uso público de utilização coletiva 
Piso 1 . zona cultural . uso público de utilização coletiva 
Piso 2 . zona cultural . uso público de utilização coletiva 
Cobertura . zona cultural . uso público de utilização coletiva 

D Piso 0 . zona técnica . uso privado de utilização condicionada 
Cobertura . zona ajardinada e de painéis . uso privado de utilização condicionada 

Zona de acessos verticais . elevadores . uso público de utilização coletiva 

Figura 53 Esquema de intervenção no edificado.

Figura 54 Dimensões da sustentabilidade – Sinergias Locais

Este pitch decorre da existência no Barreiro, dum universo empresarial de 84% que se traduz em em-

presas do setor de mercado que incide na indústria transformadora, em que se destaca a fabricação de 

produtos metálicos (exceto máquinas e equipamentos).

O foco da estratégia para a arquitetura sustentável, desde o momento da conceção, assenta na otimi-

zação dos materiais e reciclagem de quebras de existências e de desperdícios a reutilizar, produtos lo-

cais, componentes e sistemas modelares, garantindo uma efetiva “doughnut economics”, em resposta 

à qualidade de vida dos barreirenses e do planeta.
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Figura 55 Esquema do princípio de intervenção mínima

Figura 56 Sinergias Locais

O programa para a proposta da requalificação da estrutura, em apreço, visa também dar resposta 

às necessidades burocráticas, que permitem alavancar um crescimento económico e sustentável da 

cidade, estabelecendo a mediação entre os diferentes agentes/atores da cidade contemporânea que 

atuam no território, de modo a não haver aqui espaço para gentrificação. Deste modo, o programa co-

criado assenta na humanização do território, em análise, mediante a sua reabilitação com novos usos e 

funções que estabeleçam conexões com diferentes polos constituintes e dinamizadores da cidade. Em 

suma, trata-se de uma requalificação com vista à coesão e regeneração holística - do todo e das partes 

- dos sistemas componentes do território: social, artístico-cultural e ambiental, com vista à revitalização 

deste lugar como polo cultural.

Figura 57 Zona de intervenção - existente

Neste  contexto, para o lugar em estudo, com o objetivo de ocupar os edifícios antigos e a zona da 

envolvente ferroviária, propomos dar resposta ao programa cocriado.

Proximidade a um leque diversificado de empresas 
com atividades diferenciadas; Promoção, divulgação 
e visibilidade internacional dos produtos expostos em 
feiras internacionais e em páginas da internet.

Produtos diferenciados que podem servir de 
inspiração para a utilização de materiais e reci-
clagem de quebras de existências e de desper-
dícios aplicadas à arte experimental;
Eventos diversos ligados às artes e ofícios atra-
vés de exposição/divulgação de trabalhos que 
decorram destas sinergias, através de mostras 
de arte e feiras de produtos diferenciados, de-
senvolvidos pela industria do Barreiro (ex. cor-
tiça);
Programa de estágio;
Promover oportunidades de umas empresas 
para as outras, relativamente aos desperdícios 
e ao seu reuso.

Artes e Ofícios
(ADAO)

Fornecimento de matéria prima obsoleta e resí-
duos industriais que permitam a requalificação 
do Lugar da ADAO e criação de novas oportuni-
dades no campo das artes e ofícios.

Empresas

Criação de planos de formação criados e adap-
tados à áreas de negócio que ajudem a promo-
ver a industria transformadora do Barreiro e a 
cultura; e de mostras; Dinamizar a rotatividade 
dos estágios pelos Stakeholders.

Outras
Associações

Stakeholders   Doação                              Aquisição     

Promoção da atividade desenvolvida; pela proximi-
dade das empresas à associação podem oferecer 
formação gratuita aos trabalhadores das emppresas 
que quiserem ter formação em novas experiências 
(ex. Workshops), competências lúdicas; possibilidade 
de captação de recursos e promoção de atividades do 
agrupamento empresarial e divulgação dos produtos 
desenvolvidos pelas empresas em novos mercados, 
pela participação em feiras internacionais.
Promoção, divulgação e visibilidade internacional dos 
produtos expostos em páginas da internet.

Defesa dos direitos e garantias dos associados com o 
fim comum pela causa da sustentabilidade ecológica, 
social e económica. Promoção, divulgação e visibilida-
de internacional dos produtos expostos em páginas da 
internet.
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Figura 58 Edifícios ADAO - Plantas e alçados norte e sul - existente

O programa incorpora as seguintes aspirações que, para além da sustentabilidade ecológica, almeja 

a criação de emprego diferenciado e o lazer e recreio qualificado a partir desta nova oferta de equipa-

mentos que se querem promotores de qualidade de vida, designadamente:

 1.  Criar residência artística para desenvolvimento de ateliers de arte, com especial enfoque na 

arte urbana, salas de conferências de mostra e dormitórios, auditórios, cafetaria/restaurante 

e loja nos dois antigos edifícios ferroviários, disponível a toda a comunidade local e não só, 

de modo a reinventar a fruição do Património Ferroviário, mediante a sua fusão com a arte, 

promovendo iniciativas bilaterais que envolvam outras cidades nacionais e de outros paí-

ses. Assim, o lugar dos edifícios primitivos e as linhas dos caminhos-de-ferro ai existentes 

sofrerão modificações – conservação, restauro e soluções contemporâneas e sustentáveis 

– para melhor atender aos principais interessados (barreirenses, artistas e ao público em 

geral), visando no projeto o equilíbrio entre o património arquitetónico e o contemporâneo 

com uma narrativa de resposta ao programa que um polo cultural requer, por forma a não 

intervir na criatividade destes, deixá-la, de certa forma, neutra, para deste modo o artista po-

der adequar o ambiente às suas necessidades com distribuição de usos: públicos; privados 

e condicionados. 

Figura 59 Área de intervenção urbana – planta proposta
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 2.  Desenvolver, na envolvente dos edifícios ferroviários, a mobilidade suave mediante acessos 

pedonais e cicláveis, isto é na sua envolvente que engloba o troço das linhas adjacentes, 

amplos espaços verdes de clareira multiusos de recreio ativo, onde a arte e a cultura se ex-

põem e manifestam, potenciando o canal ferroviário e as linhas de caminho-de-ferro como 

memória de um passado ferroviário, de acesso livre, sem qualquer restrição de acesso. Ga-

rantindo, também, a acessibilidade plena e universal, a todos os equipamentos ao ar livre, 

sem vedações ou obstáculos que impeçam a mobilidade integral e com zonas de ensom-

bramento e solarengas que permitam a permanência mediante a introdução de mobiliário 

urbano. Propõe-se ainda a criação duma grande praça, com a presença de jogos de água 

sincronizados que amenizem e contribuem para o pulsar do espaço (com circuito em recir-

culação da água e recolhida da drenagem superficial e do afluente da vala real), a grande 

praça lugar de estadia e de distribuição que se apresenta no lugar que estabelece a ligação 

com a malha urbana adjacente. 

 3.  Estabelecer um enquadramento biofísico que permita assistir à Estrutura Ecológica Munici-

pal e para a sustentabilidade ambiental a proposta considera: a criação de recolha de água 

para a manutenção do jardim; a utilização de espécies bioclimáticamente bem adaptadas 

para que não careçam de elevados níveis de rega e manutenção; colocação de painéis 

solares para recolha de energia elétrica; utilização de materiais reciclados; colocação de 

compostores comunitários e colocação de equipamentos de recolha e separação de lixo. 

 4.  Assegurar, a conexão entre a malha urbana que se encontra desconectada. Para o efeito 

prevê-se a melhoria de acessos, nomeadamente a veículos de emergência, higiene urbana 

e de manutenção-gestão dos equipamentos do lugar, potenciando-se a criação de zona de 

estacionamento para bicicletas, bem como a criação de zona para tomada e largada de pas-

sageiros, sem esquecer o assegurar de acessos aos estacionamentos existentes a poente 

da zona de intervenção. No troço do canal ferroviário os percursos pedonais reforçam o 

caracter de ligação deste lugar da estrutura ferroviária a todos os outros edifícios adjacentes 

que integram esta estrutura, bem como com o bairro contiguo e os percursos cicláveis ga-

rantirão a ligação à rede preconizada para o parque urbano linear, que se almeja ligar a toda 

a rede ciclável municipal. 

 5.  Criar um lugar que possibilite articular este território com outros polos dinamizadores da 

cidade. Para todo este espaço exterior de uso público e de utilização coletiva, visa-se um 

codesenho urbano que garanta a prevenção criminal, reduzindo-se oportunidades para ati-

vidades transgressoras e garantindo um uso seguro, mediante o recurso de materiais, ve-

getação e sistema de iluminação pública adequados para o garante da eficaz segurança do 

espaço em si e de quem aqui deambula, promovendo-se também assim a qualidade de vida 

dos barreirenses.
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Figura 60 Área de intervenção urbana – proposta cortes poente nascente e nascente poente 

Objetivos secundários

1.  Criar Iniciativas bilaterais sobretudo na promoção de arte urbana a implementar na zona de inter-

venção e nos restantes espaços verdes da cidade do Barreiro, potenciando a fusão da arte com a 

natureza da envolvente urbana como suporte artístico, a integrar numa rede concelhia.

2.  Arte manifesta com domínio na fruição do património paisagístico, arquitetónico e arqueológico. Ou 

seja uma fusão da arte com a natureza (espaço exterior) como meio do suporte artístico na promo-

ção: da efemeridade da arte (desgastada com o tempo desde chuva, erosão); da crítica à indústria 

cultural e à comercialização da arte; da crítica à industrialização e racionalidade formal; da oposição 

à arte apresentada nos museus como paradoxo.

3.  Criação de novos públicos à cidade do Barreiro a partir de instalações de arte contemporânea e das 

artes preformativas.

4.  Evidenciar o espaço público de utilização coletiva como preferencial na era pós-covid-19.

5.  Extrapolar os lugares ditos “consagrados”, aqueles destinados a exposições e apresentações artísti-

cas - como por exemplo os museus, teatros, cinemas, e bibliotecas - para dar visibilidade à arte co-

tidiana, espalhada pelos espaços públicos de utilização coletiva em prol da promoção de uma nova 

agenda cultural para o Barreiro pautada pela simbiose Homem/Natureza.
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Figura 61 Lugar de transição – proposta

O edificado existente é apreciável pela arquitetura característica do património ferroviário e os novos 

edifícios são distintos pela forma subtil como agregam os dois edifícios ferroviários, construídos em be-

tão com inertes de desperdícios de cortiça, com variações altimétricas e as superfícies dos paramentos 

exteriores são revestidas com sulipas removidos das travessas provenientes do levantamento de linhas 

antigas dos canais dos caminhos de ferro do Barreiro. Com uma identidade que resulta da passagem 

discreta entre a preexistência e o edificado novo, decorrentes da estratégia de ligação das instalações, 

introduzidas para aumentarem a eficiência espacial e funcionalidade hierárquica das diferentes áreas, 

definindo distintas áreas de circulação de acesso público e privado caracterizado sobretudo por zonas 

técnicas e de armazenamento. 

Os novos edifícios, através da sua linearidade, conexão e gesto mínimo na implantação estratégica 

dos canais de infraestruturação, abrigam as funcionalidades requeridas, com condições especiais, não 

compatíveis com a espacialidade dos edifícios pré-existentes com características que queremos pre-

servar. Assim, o novo programa requalifica os edifícios existentes que ficaram dotados de lambris em 

painéis de dimensões padronizadas, de madeira laminada sobre suporte em estrutura metálica, que 

permite criar por detrás destes todos os caminhos de redes necessárias ao funcionamento desta uni-

dade cultural para que a intervenção seja mínima e reversível e são colocados, em forma de polígonos 

simples, os edifícios novos, sendo obvio o que é de cada período da história sendo inequívoco o que 

se acrescenta, sem se sobrepor ou desqualificar as estruturas espaciais e construtivas do todo, cujo 

contexto e contiguidade estabelecem autonomia ao conjunto.

Figura 62 Edifícios ADAO – proposta

A intervenção assenta no princípio da intervenção mínima e o desempenho sustentável dos edifícios foi 

abordado pelas materialidades adotadas o objeto, designadamente nas estruturas e infraestruturas e a 

incorporação de materiais provenientes de desperdícios e de quebras de stock da indústria barreirense. 

Como medidas sustentáveis adotam-se sistemas passivos, proporcionadores de conforto aos utentes, 

através da densidade das paredes de betão que oferecem inércia e eficiência energética, reaproveitada 

a água da chuva e recolha energética.

Face ao exposto, no desenvolvimento dos pormenores construtivos optou-se sobretudo pelas mate-

rialidades que decorrem do reuso de perfis metálicos e sulipas das linhas do caminho-de-ferro, e dos 

produtos das empresas locais designadamente: metálicos e madeiras lameladas. E a cortiça também 

é opção a incorporar pela carga simbólica associada ao início da construção da linha de caminho-de-

-ferro que no Barreiro promoveu indústria transformadora deste material. Assim, o processo construtivo 

visa a promoção da aplicação de materiais reutilizados, elementos e componente modelares e padro-

nizados e estruturas leves facilmente, transportáveis, removíveis e aplicáveis.

Figura 63 Pormenor construtivo
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Da análise dos casos de estudo e do confronto com o debate teórico, conclui-se que o envolvimento 

dos cidadãos nas políticas urbanas tem-se apresentado como estratégia para criar políticas urbanas 

mais eficientes, com retorno social para a comunidade e para o território físico, o que é capaz de in-

centivar práticas inovadoras dentro da administração pública e pelo potencial de transformação gerado 

pelo trabalho mútuo e colaborativo entre atores da sociedade civil e da administração pública (tanto no 

nível local quanto central). Todavia, foi a análise documental de Can Batlló que permitiu concluir sobre 

a otimização do uso de recursos públicos ao adotar práticas de coprodução com os cidadãos, tornando 

possível “fazer mais com menos” (Alford, 2009; Comissão Europeia, 2011), o mesmo se almeja para 

o lugar de transição que gradualmente tem vindo a ser ocupado pela ADAO e carece de mais envolvi-

mento das entidades públicas locais e da administração central do Estado.

A partir das políticas urbanas e do debate das práticas socialmente inovadoras desencadeadas pelo 

cidadão, geralmente por problemas coletivos decorrentes de contextos austeros, desenvolveu-se um 

ensaio metodológico para projeto participado que permitiu desenvolver a cocriação do projeto experi-

mental realizado, tal como a reflexão crítica sobre os resultados, da metamorfose do lugar ferroviário, 

mediante visão territorial bottom up que permitiu o codesenho regenerativo na narrativa da ADAO con-

tribuindo-se para a “doughnut economics”.

Em face da análise, baseada na investigação dos respetivos estudos de caso e no confronto com o de-

bate teórico-prático, conclui-se que o envolvimento cívico nas tecnopolíticas urbanas tem-se apresen-

tado promissor para gerar potencial de transformação das intervenções no território, mas que também 

pode incentivar práticas inovadoras dentro da administração pública. 

Em suma, alvitra-se que este projeto, através dos objetivos preconizados para o lugar, na senda de 

uma opção conceptual paradoxal - dadas as dicotomias: acrescentar valor ao património/preservar a 

sua autenticidade e “acrescentar valor”/principio da intervenção mínima- possam cumprir uma resposta 

sustentável no contributo para a regeneração urbana do Barreiro, assente na visão da Agenda 2030, no 

ODS 11, no Pacto Ecológico Europeu e na Nova Bauhaus Europeia e em simultâneo conferir ao lugar 

um uso potencialmente promissor e integrador do património cultural barreirense.

RECOMENDAÇÕES 

Ainda que o desenvolvimento deste projeto tenha encarado dificuldades, sobretudo na parte relativa à 

investigação dos casos de estudo, espera-se que os conceitos discutidos e a análise sejam relevantes 

para futuras investigações. Reconhece-se que para projetos que visão analisar as relações no território 

é fundamental realizar a etapa “observação participante”, o que não foi possível na atual conjuntura, 

pela pandemia COVID-19. Além disso, houve dificuldade para estabelecer contacto com algumas en-

tidades o que se somou à insuficiência de informações publicadas e obtenção de peças desenhadas.
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Para o desenvolvimento de futuras pesquisas sobre o envolvimento dos cidadãos na coprodução de po-

líticas urbanas, sugere-se que parte da investigação seja feita in loco, proporcionando o contacto direto 

com os grupos das organizações cívicas ou da administração pública. Outra questão importante são 

as entrevistas, reforça-se a importância de aumentar o número de inquéritos aplicados aos diferentes 

grupos envolvidos no processo, não só para aumentar a amostragem dentro dum mesmo grupo, mas 

principalmente para compreender as motivações, limitações, expectativas e frustrações dos diferentes 

grupos envolvidos nas práticas de cocriação. O levantamento dessas informações através de entre-

vistas e inquéritos é necessário para entender como esses grupos interagem entre si e os diferentes 

mecanismos que podem ser adotados em cada caso, nomeadamente a realização de entrevistas com 

os funcionários da administração pública – o que, infelizmente, não foi possível neste trabalho – uma 

vez que o ponto de vista desses atores ajudaria a compreender não só os benefícios, mas também os 

riscos e falhas do processo de cocriação. 

No âmbito da arquitetura, alvitra-se que os resultados obtidos neste projeto sejam relevantes para a 

discussão geral sobre a inclusão dos cidadãos no processo de tomada de decisão na produção de po-

líticas urbanas que afetam diretamente suas vidas, os resultados indicam alguns aspetos promissores 

do envolvimento cívico nas políticas urbanas, sobretudo no que diz respeito ao potencial de transfor-

mação que se cria quando as estruturas top-down encontram iniciativas bottom-up dentro de estruturas 

organizadas de cidadãos. 

Para coproduzir políticas urbanas mais eficientes, é importante que todos os atores envolvidos tenham 

clareza de que as abordagens inclusivas podem levar mais tempo na sua preparação, que elas não 

são necessariamente mais económicas e que, muitas vezes, o que acontece é uma transferência de 

recursos financeiros para criar um ambiente adequado às práticas colaborativas, além de capacitar os 

funcionários públicos, os cidadãos e os técnicos a trabalharem em conjunto. Nesse tipo de abordagem 

é preciso considerar mais variáveis do que se as mesmas políticas fossem implementadas de maneira 

tradicional (top-down) e, por isso, os atores precisam ajustar as expectativas e ter clareza dos benefí-

cios a curto, médio e longo prazo, para evitar frustrações ou falhas no processo. 
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ANEXOS

ANEXO I
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Postal com fotografia das oficinas do sul e sueste do Barreiro (Arquivo Municipal do Barreiro, 1917) 
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AMB, Arquivo Municipal do Barreiro. 
Extracto da Carta dos Arredores de Lisboa. 
[Documento icónico]. Barreiro – Setúbal, 1816. IPCC. Escala indefinida. 

AMB, Arquivo Municipal do Barreiro.  Carta Militar do Barreiro. 
Barreiro – Setúbal, 1902. IGC. Escala 1:50000 (indefinida no documento). 

Arquivo Municipal do Barreiro. Carta Militar do Barreiro.  
Barreiro – Setúbal, 1940. SCE. Escala 1:25000 (indefinida no documento). 

Carta militar nº 442 de 1941 1:125000 
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Arquivo Municipal do Barreiro. Planta de trabalho (marcação dos núcleos de residências propostos). 
Barreiro – Setúbal, 1953. IGC. Escala indefinida

Carta militar nº 442 de 1961- 1:125000 

Arquivo Municipal do Barreiro. Carta Militar do Barreiro. Barreiro – Setúbal, 1953. IGC.
Escala indefinida. 

Carta militar nº 442  de 1992 –1:125000 
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Arquivo Municipal do Barreiro. Carta Militar do Barreiro. Barreiro – Setúbal, 1993. SCE. 
Escala indefinida. 

2009, Carta militar nº 442  de 2009  1:125000 

Arquivo Municipal do Barreiro. Carta Militar do Barreiro. Barreiro – Setúbal, 2002. IGP.
Escala indefinida. 

AMB, Arquivo Municipal do Barreiro. 
Ortofotomapa. 
[Documento icónico]. Barreiro – Setúbal, 2012. Escala indefinida. 



“Doughnut economics” na metamorfose de um Lugar Ferroviário
Codesenho regenerativo na narrativa do centro de artes e ofícios no Barreiro

153153 129

“Doughnut economics” na metamorfose de um Lugar Ferroviário
Codesenho regenerativo na narrativa do centro de artes e ofícios no Barreiro

MIA PFA 2020/2021 Elisabete Moura Barreiros Ferreira128

ANEXO II
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Análise Biofísica

ANEXO II
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Análise dos Bairros
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Análise Histórica

ANEXO III
ENTREVISTAS EXPLORATÓRIAS E INQUÉRITOS

Guião de entrevista realizada ao Professor Doutor Jorge Custódio
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Guião de entrevista realizada à ADAO Inquérito 
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Inquérito (cont.)

Inquérito - respostas
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ANEXO IV
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES SOBRE
O PROJETO LUGAR DE TRANSIÇÃO

Estudos



“Doughnut economics” na metamorfose de um Lugar Ferroviário
Codesenho regenerativo na narrativa do centro de artes e ofícios no Barreiro

153153 145

“Doughnut economics” na metamorfose de um Lugar Ferroviário
Codesenho regenerativo na narrativa do centro de artes e ofícios no Barreiro

MIA PFA 2020/2021 Elisabete Moura Barreiros Ferreira144



“Doughnut economics” na metamorfose de um Lugar Ferroviário
Codesenho regenerativo na narrativa do centro de artes e ofícios no Barreiro

153153 147

“Doughnut economics” na metamorfose de um Lugar Ferroviário
Codesenho regenerativo na narrativa do centro de artes e ofícios no Barreiro

MIA PFA 2020/2021 Elisabete Moura Barreiros Ferreira146



“Doughnut economics” na metamorfose de um Lugar Ferroviário
Codesenho regenerativo na narrativa do centro de artes e ofícios no Barreiro

153153 149

“Doughnut economics” na metamorfose de um Lugar Ferroviário
Codesenho regenerativo na narrativa do centro de artes e ofícios no Barreiro

148 MIA PFA 2020/2021 Elisabete Moura Barreiros Ferreira n. 16834



“Doughnut economics” na metamorfose de um Lugar Ferroviário
Codesenho regenerativo na narrativa do centro de artes e ofícios no Barreiro

153153 151

“Doughnut economics” na metamorfose de um Lugar Ferroviário
Codesenho regenerativo na narrativa do centro de artes e ofícios no Barreiro

MIA PFA 2020/2021 Elisabete Moura Barreiros Ferreira150



“Doughnut economics” na metamorfose de um Lugar Ferroviário
Codesenho regenerativo na narrativa do centro de artes e ofícios no Barreiro

153153 153

“Doughnut economics” na metamorfose de um Lugar Ferroviário
Codesenho regenerativo na narrativa do centro de artes e ofícios no Barreiro

MIA PFA 2020/2021 Elisabete Moura Barreiros Ferreira152

A-PLANTA DO PISO 1

1

8 9 1
0

1
1

1
2 1
3

1
4

1
6

234567

1
5

BC

1

8 9
1

0
1

1
1

2
1

3
1

4
1

5
1

6
1

7

23
22

234567

1
8

1
9

2
0

21
Exposições

BC

5010

escala 1:200

51 2

D
D

Elevador

FF

1

8 9
1

0
1

1
1

2
1

3
1

4
1

5
1

6
1

7

23
22

234567

1
8

1
9

2
0

21

Balcão

Palco 1

Exposições

Balcão

C-PISO 0

Balcão

Balcão

BC

D

Elevador

A
A

A

FF

B-PLANTA DO  PISO 0A-PLANTA DO PISO 0

B-PLANTA DO  PISO 1

4.77

4.75

4.48

4.46

4.48
4.46

4.48

4.48

4.48

4.48

4.48

+5.18
+5.42

+5.36

+5.43+5.16

+4.77

+5.18

+5.38

4.46

4.75

4.75 4.75 +4.75

+5.18

+5.36

+5.36

+5.42
+5.44

+5.44

4.48

+8.68 +8.70
+7.20

+8.19

+7.17

+5.16

+5.18

+5.18

+5.36

+5.36

+5.36

+5.42

2345678 19

+8.42
+5.38+8.42

E

1
3

4 5 7
8

8.1

8.2

8.3
8.4 8.5 8.6

8.7

9

12
11

10

13

15

14

16
17 18 19

2

6

18 - Zona arrumos (Mont. e desm. exposições)-  19.23m2
19 - Economato -                                                   10.47m2

20 - Cafetaria/Restaurante -                                228.77m2
21 - Entrada 1 -                                                      17.97m2
22 - Receção / Loja -                                             11.66m2
23 - Foyer  -                                                           22.92m2
24 -  Entrada 2 -                                                    13.21m2
25 - Sala Multiusos/ Espetáculos 1 -                     94.16m2
26 - Sala Multiusos/ Espetáculos 2 -                   109.32m2
27 - Sala Multiusos/ Espetáculos 3 -                   145.07m2

29 - Entrada 2  -                                                     28.67m2

28 - Circulação Pública 3  -                                   45.00m2

20

21
22

23

24

25 26 27

28

29.1

30

31 32
3334

35 36

37

38
39

40 41 42 43

44

45 46

47 48
49 50

51 52

53

30 - Zona circulação Privada 1 -                             84.00m2
31 - Estúdio de Som 1 -                                            9.63m2
32 - Estúdio de Som 2 -                                            8.86m2
33 - Hall das I.Sanitárias Privadas -                          4.82m2
34 - Arrumos Material Limpeza -                               2.83m2
35 - I.S Fem. Privada -                                              9.90m2
36 - I.S Masc. Privado -                                             7.87m2
37 - I.S Deficientes -                                                  6.96m2
38 - Reservas / Depósito de Arte -                          24.32m2
39 - Zona Montagem/Desmontagem Exposições - 85.23m2
40 - Serviços.Administ. de Apoio Artistas -             20.93m2
41 - Estúdio Som 3 -                                                11.31m2
42 - Estúdio Som 4 -                                                10.48m2
43 - Estúdio Som 5 -                                                11.67m2
44 - Sala multiusos / Exposições Temporárias -     52.81m2

46 - Zona circulação Pública 2 -                                7.90m2
45 - Zona circulação Pública 1 -                              11.58m2

47 - Direção -                                                           14.75m2
48 - Serviços.Educativos -                                       10.95m2
49 - Estúdios / Ateliers 1 -                                         5.86m2
50 - Estúdios / Ateliers 2 -                                       32.54m2

52 - Lab.Arte Experimental/oficina carpintaria -    291.26m2

51 - Lab.Arte Experimental/Área Exp. Pintura -    164.98m2

Edifício B - Piso 0

53 - Jardim de inverno -                                            9.40m2

54 - Piso intermédio da Zona da Torre -                  44.52m2
55 - Varanda / Espaço Público -                              12.80m2

Edifício C - Piso 1 

56 - Cobertura ajardinada e zona painéis -               8.44m2

55

54

56

+5.43

(Corte Cota 9.60m)

(Corte Cota 6.00m)

58 - Zona circulação Pública Descoberta -              32.97m2
59 - Cobertura ajardinada e zona painéis solares-255.75m2

60 - Hall Entrada -                                                   22.33m2
61 - Centro de  documentação -                             22.48m2
62 - Biblioteca -                                                       38.41m2
63 - Sala multiusos / Exposições Temporárias -     20.31m2
64 - Circulação -                                                      14.64m2
65 - Quarto -                                                            19.52m2
66 - I.S Quarto -                                                         6.50m2
67 - Camarata -                                                       22.48m2
68 - I:S Camarata -                                                  15.55m2
69 - Copa-                                                                18.80m2
70 - Mezzanine                                                        35.18m2

Edifício D - Piso 1

57 

58 
59 

60

61
62

63

64

65 66
67

68

69

70

+10.13

2345678 1910

11

12

(Corte Cota 11.20m)

+11.74

71

72
+11.72

73
+10.15

123456789

74

+10.13

E

F

71 - Hall da Zona da Torre -                                    41.25m2
72 - Varanda / Espaço Público -                             12.80m2

Edifício A - Piso 1

73 - Hall acesso Salão Nobre -                               34.00m2

74 - Salão Nobre -                                              119.75m2
75 - Circulação Privada -                                      73.90m2
76 - Estúdio 1 -                                                     26.08m2
77 - Estúdio 3 -                                                     22.06m2
78 - Estúdio 5 -                                                      24.05m2

75

76 77 78

79

81 8280
83 84

85

86

87
88899091

93 94

95

96

98

99100

79 - Portaria -                                                         5.18m2
80 - Estúdio 7 -                                                     26.90m2
81 - Estúdio 9 -                                                     27.33m2
82 - Estúdio 11 -                                                   27.15m2
83 - Estúdio 13 -                                                   23.98m2

97
101

84 - Estúdio 15-                                                    29.24m2
85 - Estúdio 17 -                                                   20.90m2
86 - Hall Entrada -                                                22.33m2
87 - Estúdio 16 -                                                   20.65m2
88 - Estúdio 14 -                                                   29.63m2

90 - Estúdio 12 -                                                   23.88m2
91 - Estúdio 10 -                                                   27.10m2
92 - Estúdio 8 -                                                     24.50m2
93 - Hall Instalações Sanitárias  -                          2.88m2
94 - I.S Masculina -                                                9.14m2
95 - I.S Feminina -                                              11.76m2
96 - Circulação Acesso Copa -                              2.88m2
97 - Copa -                                                           11.22m2
98 - I.S Deficientes -                                               9.70m2
99 - Estúdio 6 -                                                     21.03m2

100 - Estúdio 4 -                                                   19.43m2
101 - Estúdio 2 -                                                   17.91m2

102 - Acesso à cota +10.11 -                               30.73m2

102

+10.11

FF

E

F

1
6

+5.18

Ramp.01

Palco 2

F

1 - Entrada Zona da Torre -                                 41.14m2
2 - Zona circulação Pública 1 -                            10.26m2

Edifício C - Piso 0 

3 - I.S Deficientes Pública 1-                                 8.44m2
4 - Hall das I.Sanitárias Públicas -                        8.98m2
5 - I.S Masc. Pública -                                         12.89m2
6 - I.S Fem. Pública -                                          16.08m2

7 - Zona circulação 1 -                                        55.40m2
8 - Cozinha / Confeção                                       17.69m2

8.1 - Despensa Alimentar -                                      3.66m2
8.2 - Câmara Conservação -                                   2.40m2
8.3 - Arrumos Material  -                                          2.75m2
8.4 - Copa Limpos -                                                 5.92m2
8.5 - Copa Sujos -                                                    4.42m2
8.6 - Reciclagem / Lixo -                                          4.28m2
8.7 - Circulação serviços da copa -                        32.54m2

10 - I.S Fem. Privadas -                                          1.98m2
9 - Hall das I.Sanitárias Privadas -                        8.98m2

11 - Vestiário Femenino -                                        6.33m2
12 - I.S Masc. Privado -                                           1.91m2

13 - Vestiário Masculino                                          5.86m2
14 - Zona circulação Pública 2 -                            41.63m2

16 - I.S Fem. Públicas -                                         12.50m2
15 - I.S Masc. Pública -                                         10.70m2

17 - I.S Deficientes Pública 1 -                                8.56m2     

D-PISO 0

C-PISO 1

D-COBERTURA AJARDINADA

C-PISO 2

Edifício A - Piso 0 
Edifício D - Piso 0 

Edifício B - Piso 1

Edifício C - Piso 2

Edifício D - Piso 2
57 - Zona circulação Pública Coberta 3 -                 30.60m2

Edifício E - Piso 1

E-PLANTA DO  PISO 0

E-PLANTA DO  PISO 1

E-PLANTA DO  PISO 2

Edifício E - Piso 0 

Edifício E - Piso 0 

29

29.1 - Circulação Pública Exterior  -                      42.00m2

PROJETO FINAL



MIA PFA 2020/2021 Elisabete Moura Barreiros Ferreira n. 16834


